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peles palnvrss de significativa benevolen-

cin com que se referiu aos conspirateiron

de Castelo Branco. "

O sr. Almeida vae assim definindo 9. sua

atitude, o que, para ºs republicanos que se

conservam lieis aos principios apregoados

na oposição, e sobremaneira conveniente.

De futuro ficamos sabendo que na de—

tem da Republica so podemos contar com—

uosco.

No que o sr. Almeida havia, de .dar—

defcnsor de conspirador-cs. “ '

___-_“..
.—

lN'lElESSES ll INSllttll

A proposito do codigo administrativo

houve no Parlamento quem desde já com—

butesse o principio «lu. umnicipulísaçãu do

ensino e tizessc algumas previsões sobre os

funestas consequencias que tal medida ha

de ter para o profess«.-rndo e para » instru-

ção.

Fomos nos, que não tendo nunca toma-

do ll. camara o seu precioso tempo. maçan-

do—a com inixtili«lades,gast:imos alguns mi-

nutos deste. vez combateu-lo essa apregoadu

descentralisação do ensino primario que se

ha de. vir comentar a desordem que ai lu.-

vru em assuntos de instrução, colocar em

peores circunstancias " professorado e au—

mentar a. percentagem dos nossos analfa-

bem.

Quem não morrer. verá. Mas os nossas

previsões ticnm aqui hoje resumidas, pois

no proximo numero teremos ocasião de

mais de.—wuvolvidamcnte ns cupê-nuss: ou a

lei da instrução se não cumpre porque é

incxcquiv el, ingenun e precipitada, ou e

instrução está dentro em pouco inteiramen-

ta- «lesorguuisadu neste país.

As camaras arruinado.—|, sobrecarregados

eum mil encargos e dlliculdndes, a trata,-

rem do ensino, emu n faculdade de extin-

guirem e mudarem escolas. de nomearcm

demitirem. castigar-em e transferiram pro—

fessores e u pagarem os seus vencimentos

mun periodo de experiencias legislativos e

de reformas municipaes. deve ser o bom e

o bonito. não haja. duvida!

_ A VERDADEIRA

REPUBnIcA

Andam por aí_ccrtos troca-tintas da

politica dizendo que ainda se lia-de fazer

a verdadeira ltqmblica e que ai daqueles

(lemz/tycgun que então tmtta-rmn continuar

a politica de adiou e (le vinganças que me

tem feito at!" aqui.

Nos sabemos bem a. que eles chamam a

verdadeira Republica,. A verdadeira. a (m—

tentíca Republica, seria. aquela que colo—

casse à frente dos destinos da nação toda o.

coorte de criminosos do antigo roglmcn.

revogando as leis de defeza decretadas pe-

lo governo provisorio e que eles conside—

ram atentatorias de direitos e liberdades

que a monarquia mmm Hee cmrcedm.

Causam—nos do, ulinal. esses pobres de

espirito com manias de mentores, muito

mais republicanos do que nos, mio ha. du-

vida. por que querem a. verdadeira, a nu—

tant—ico Republica e não esta, em tudo se-

  

   

    

   

         

    

   

   

       

   

  

   

              

    

   

  

       

   

   
   

  

  

   

   

Os tribunaes conspiram contra &

Republica?,o porto responde—lhes

fazendo justiça por! suas mãos.

——O oónilito com o poder judicial

só tem esta Solução: uma lei que

evite um violento gesto neitolu—

' " ' ' eionanio.

  

  

  

                    

  

             

  

  

  

  

                           

  

  

  

     

  

  

  

             

exigimos que o poder judicial ros-

peite é a sua imparcialidade, e o sua

independencia.

Mas ser imparcial não e só mos-

trar que se não curva a espinha nos

interesses do Estudo, nem se é im-

parcial qunndo sistematicamente sc

protegem criminosos inimigos de re—

gimen costituido.

Mas ser independente não é só

não estar, sujeito á força do poder,

nem é independente quem tem &

obseesção de provar aos que o louva-

mínhum interesseiramente, que des—

preza os princípios que representam

oshomens que governam.

Principios ! fala—se em princípios!

Como se na monarquia e na Republi—

ca essa gente tivesse mostrado outros

princípios que os de perseguir tudo

quanto fosse republicano.

Principios ! fala em princípios,

quem ? quem nunca teve outros prin-

cipios que. não os do suborno e da

corrução política em que a monar—

quia viveu e mercê dos quaes a

maior parte dessa gente se guindou

aos logares onde a condosccndenciu

da Republica os consentiu para con-

tinuarem na Republica moral,e hones-

ta, a dissoluta missão de tmnquiber—

uia com que ilustraram os tempos do

regimcn morto que. eles tentam re-

suscitar com esforços de formiga pa.—

ra derrubar uma. montanha.

Isto é que nos entristece. E' isto

apenas o que temos a lamentar.

Começou a justiça do povo. Era

de esperar, tinhamo—lo previsto aqui

onde com tão desapaixonada sereni-

dade se comentam os factos danossa

vida politica. , , _

Só quem não quer analisar as coi-

sas em si proprias, só quem não quer

vêr nas manifestações do sentir e

pensar da epoca que a nossa historia,

atravesso, aquilo que elas traduzem,

só quem teima pertinaz o loucamen-

te em querer modelar às aspirações

de um povo pelo acanhudo e egoisti-

co modelo da sua teimosia ou só

quem se afastando. corrente que feza

Republica e hoje ingeitu a solidarie-

dade e as responsabilidades que com

ela teve, e que poderia não ter visto

com antecipação os acontecimentos

que no PortocJ em Lisboa se acabam

de desenrolar; , .

' De certo que eles são lamenta-

veis e ninguem mais que nós, sem-

pre prontos a, repelir, evitar e conde-

nar'todos osercessos, sente a triste-

za desses .espetaculos em que as mul-

tidõesindignadas passam, como um

turbilhão, por cima dos presos e dos

tribunaes, dos julgadores e dos jul-

gados, dos defensores e dos absolvi-

dos, deixando a, escorrer sangue &

independencia. -e & magestade dum

poder do Estado e deixando nas va-

letas, sujas de lama, as bocas das jus-

tiças.
'

Mas se remontarmos ás determi-

nantes desses oxaspcros populares,

so' os estudarmos com sinceridade em

si e nas causas que os promoveram,

já. não são os acontecimentos que nós

temos que lamentar, já não são os

excessos de turbo que nos indignam,

nem são essas alucinações das ruas

que nos veem fazer passar pelo espi-

rito nuvens de perturbação c de cui-

dados.

Não se trata na. verdade de um

desses movimentos inesperados, er—

,temporaneos o desconexos da alma

apaixonada das multidões. Não se.

trata de uma simples explosão dos-

sas violencius que nascem do nada e

nada mais teem que as possa expli-

cor do que a psicologia da massa po-

pular tão facilmente exultuvel () ns-

somadiça.

As manifestações do Porto e. de

Lisboa, contra os presos e os tribu-

nucs, teem antecedentes e razões que

as justificam e os faziam prevêr a

quem por faciosismo ou por estupi-

dez não quizesse negar estes dois fa.-

ctorcs da colera popular que aí se ex-

pandiu—a. criminosa parcialidade das

justiças e o entranhado amor do po-

vo das nossas cidades mais impor-

tantes pelo regimen que tanto sun—

guo lhe custou.

   

         

    

  

  

  

         

   

  

   

   

   

   

   

  

    

    

   

   

    

  

  

 

* * *

Quando a justiça (: negada. nas

regiões donde ela se espera., quando

um povo por ela clama com sobrcsal-

tos e impaciencias e a. vê recusada

como si temos visto, ha um meio

unico de fazer justiça—u revolução.

Foi o que o povo fez em 5 de ou-

tubro. E' o que novamente começou

a fazer.

A justiça pelas proprias mãos, a

justiça. popular, com todos os seus

perigos e horrores, eis a consequen—

cia da rebelião e do manifesto psr-

cialidade dos nossos reacionarios tri-

bunaes.

A paciencia. do povo republicano

está esgotado. e a sua justiça como-

çou. E” o começo de. uma revolução

fatal que se vao operar e que d'algu—

ma fórum tem de ser levada a cabo.

Neste paiz não ha mais tribunaes

que em materia politica em Lisboa e

Porto estejam livres de suspeitas e

tenham a conhança e o respeito pu-

blico. '

Abriu-se um conflito , gravíssimo

que tem de ser senado.

Como ?

Pelos gestos violentos e revolu—

cionarios, cegos e desordenados das

ruas ?

Nem queremos pensar nessa ea-

lamidade que todos teem o dever de

procurar evitar.

A unica solução é uma lei, que

resolva o assunto e salve da ultima

liquidação os tribunaes, depurundo-os

violentamente se necessario fôr e as-

segurando ao mesmo tempo & inergi-

cu o legítimo defeza da. Republica.

0 u. Antonio José, leonor

le conspiradores . . .

rnhou e que eles serviram com a mesma

dedicação com que prometem servir a. tal

verdadeira e autentica. Republica.

Mas não lhe falem no Paiva Couceiro.

Perdem-se, desorientam—se, defendem-no se

o atacam, revelando-se, afinal. aquilo que

realmente sào—nojcntissimos fumantes.

l NOSSA :lªllltllll

Como os leitores teem visto, A

Líberdqdé não 'é jornal simplesmen-

tc políticªs line só de politica trate.

A mªneira pagina dedica-a de

ordinari'o ”ii-jolitica geral, é certo,

mas é molpassar um numero, que

não traga um artigo de propaganda

economica, comercial, financeira ou

industrial, que utilisa aos que nos

lêem e que pode servir de guia a

muitos humildes estudiosos que nem

teem tempo nem dinheiro para com-

pulsarem os livros, os jornaes e as

revistas estrangeiras.

Não endireitamos o mundo, não

modificanros & orientação do povo

português tão agarrado a rotina e

tão mergulhado na indiferença ?

Não importa."Do esforço de todos

o que pode saír alguma coisa de util

e proveitoso. *

Pela nossa. parte cumprimos o

nosso dever, fazendo um jornal mo-

derno e educativo que pode ser lido

por todos, até mesmo pelos nossos

adversarios. e, propagando, ao led

dos bons principios políticos, os bons

principios de administração e os bons

exemplos de grandes-u, do prosperi—

dade e desenvolvimento dos povos

que progridcm.

A Liberdade faz apenas, em pe—

quena escala, o 'que fazem hoje os

grandes jornaes do mundo inteiro.

No numero passado publicamos a

Semana do comercio e da industria,

que saiu um pouco deficiente ainda

pela pressa com que foi coligida e

ordenada. Repetir—se-ha todos as mê-

ses pelo menos, ou nos primeiros nu-

  

ll! *

Deixem—se de íingimentos e du-

plicidades! Deixem-se do pirronis-

, mos pessoaes e avelhados que lhes

fluem vêr as coisas por um prisma

mentiroso! Deixem—so de justilica—

ções escusndas, de ubilidosas invoco-

çõcs de principios, de tolos protestos

, de inocencia, os srs. conspiradores e.

oii-“nuls apaniguados saudosos dos

tempos que morreram !

Tribunaes que proferem senten-

ças como as que aí teem sido proferi—

, das, não são tribunacs, são coitos de

'.. rebelião.

'ª Tribunacs que assim se compor-

tmnialtundo ao respeito ao regimon

“justiça, não são tribunais, são al-

fnljas donde sai a mais perigosa das“

revoluções—a da dissolução social, a,

_ do desprestígio do poder judicial e

daquelas leis e instituições que são a.

base da harmonia da sociedade em

que vivemos.

Principios! fala-ee em princípios.

Pois o primeiro principio que nós

 

O sr. Antonio José. numa das ultimas

sessões parlamentares. atirou-sc no povo'de

Lisboa, como o gato a bofes, por aquele ter

feito aos presos de Castelo Branco uma

manifestação de desagrado, e propoz um

inquerlto parlamentar ao procedimento dos

juízes.

A ultima proposta, tola de todo. por-

que não é possivel admitir-sc & ingerencia

do poder legislativo sobre o poder judicial,

foi apenas um:: lmbilidadeziuha do sr. Al—

meida para destruir o mau efeito causado

.)? 

 

  

   

         

  

        

  

                   

  

  

 

  

  

 

   

   

   

    

   

 

   

    

  

  

   

   

melhantc no regimen que a revolução dcr— -

Republicano-Democratico

__“qu—

iedacção, administração e tip.——P. Luiz Cipriano, R. dos Tavares. Impressão a. vapor de. 'l'ip. Silvas—L. Carnóes, Aveiro

 

 

meros seguintes aos dias 15 e 1 de

cada mês, com informações e artigos

de interesse e de vulgarisação comer-

cial e industrial.

No proxima semana, publi-

caremos a Semana da Instrução,

dedicada, sobretudo, ao ensino pri—

mario & que será colaborado, por dis—

tintos professores; seguir-se-hão assim

varios suplementos de. assuntos pal-

pitantcs e de interesse nacional, que

nos vão dar a nós muito trabalho

mas que nos hão—de dar, tambem,

muita satisfação, estamos certos, pela,

forma porque hão de ser acolhidos.

Que os nossos leitores façam jus-

tiça às nossas intenções e aºs nossos

esforços. e darmos-hemos sempre por

bem pagos de todas as canceiras,

nest-s cmprêsa de tanto arrojo em

tão acanhada meio, onde só ha inve—

jas e malqueronças contra quem quer

andar mn pouco para n frente—por—

que tem pro-nas para isso.

E como para isso temos pernas,

vamos para a frente cada vez mais

cheios de entusiasmo!

FISCALISAÇÃO

DO SELO

Aviso aos clcllstas, comer-

ciantes e, lndustrlacs

 

Vão ser dadas ordens rigorosas

aos encarregados da liscalisação dos

impostos, para fazerem cumprir o de-

creto de 2 de novembro que proíbe

os proprietarios do bicicletes e de es—

tubclccimentos de aluguer, de onda-

rem nelas em publico sem estarem

munidos de licença. Terão tambem

de proceder a visitas de inspeção do

sêlo aos estabelecimentos eomerciaes

e industriales, lojas e armazens, como

determinam os artigos 171.º, 184.º e

185." da lei do sêlo de 9 de agosto

de. 1912.

 

Um bcnemerito

da Instrução

Pelo sr. Manoel Rodrigues da

Cunha, da- Povoa do Paço, foi ofere—

cido ti Camara Municipnl o terreno

necessario para a construção de uma.

casa de escola, naquele logar.

Actos como este, infelizmente

pouco vulgares, registam—se sempre

com louvor.

”

llll. RODRIGO RODRIGUES

O sr. dr. Rodrigo Rodrigues, cx-

governsdor civil deste districtc e

atual director da Penitenciarin de

Lisboa, publicou, na Independencia

de Agueda, uma carta desmentindo

categoricamente as afirmações feitas

num outro jornal por um individuo

que sua ex.“ despediu daquele esta-

belecimento penal.

Não precisava o sr. dr. Rodrigo

Rodrigues de se defender das vilissi-

mas acusações que lhe são feitas. Sua

ex.“ é por demais conhecido neste

districto para que algum homem de

bem ouse lançar sobre o seu caracter

& mais insignilicante suspeita.

O resto não vale a pena desmen-

tir. . .

Qa “bandidos

ao. Gali-a

Em Muprines. os bandidos conspira-

tciros atacaram a. tiro um grupo de cam—

astantesmor—ponêses hespanboesdnavendo

tos e feridos.

() povo da Galiza. está indignado com a

protecção que lhes é dispensada pelas au-

toridadcs.

  

No proximo nume—

ro, que será de 8 pa-

g'inap, «A Liberdade»

publicará «A SEMA-

NADAINSTBUÇÃO»

com varios artigos

sobre o ensino em

Portugale no estran-

geiro e «A SEMANA

CÓMEBCIAL E IN-

DUSTBIAL».

*

* *

hen na 2.ª pagina «A

Semana Politica e Social

do Estrangeiro.»
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Rui da Cunha e Costa

Administrador c secretario

Emção rio—ólÉEC'TOR

hluu ll um eu iu lll u lion

Um notavel discurso do dr. Afonso Costa

Afdcfêsa da Republica

Realisou-sc no ultimo domingo em

Coimbra uma grande festa. democratica.

Deputados e senadores nela. tomaram par—

te. ucornpnnhando à Lusa Atenas as ligu—

ras prestigiosas de (Forr-eia Ban-etc e de

Afonso Costa que tiveram uma recóçào co—

lossal.

() discurso do dr. Afonso Costa foi

notabilissimo. Nào podsrnos deixar do o

arquivar nas nossas colunas, num momen—

to em que a Republica tonto carece de bra-

ços resolutos que levantem bem alto o en-

tusiasmo «ªs nº dos verdadeiros republi—

canos.

 

 

tcriu coletnvel da lei do inquilinato;

não se procurou realisar, emfim, o

equilibrio das receitas com as despe-

zas. Simplesmente se munenturam os

vencimentos aos funcionarios do

mesmo ministerio. Ele., orador, bem

sabe que havia l'ul'iciouarios mal pu—

gos; mas o Estudo, com os seus co—

fres vasios, erigiu sucriliclos. E, as-

sim como não devia ter-se esperado

pela Constituinte para se promulgar

& lei de administração publica, corria

o dever de se ter reorguuisudo o eli—«

sino sem a fôrma utubalhoada como

ele saiu da. pusta do interior. Du

pasta do fomento saiu, porventura, o

que ora lícito espermª-sc dolu? Infe—

lizmente tambem não. Nem proxi-

dencius sobre caminhos de ferro.

nem sobre acidentes de trabalho.

nem sobre outras quaosquer medidas

de verdadeiro fomento. Nus colonias

em preciso ter-se feito a legislação

salvadora da Republica, com a. qual

não suportariamos ainda hoje o peso

de quuesquer ameaças á nºssa inte-

gridade :oloninl. Menos forte e sob

esse ponto do vista & Olandu e en-

tretanto ninguem se atrevo a belis-

cai-lu.

Não se fez tão pouco a lei orga-

nica da nosso defesa naval, do nosso

porto maritimo. Obra verdadeira-

mente democruticn—forçoso é dize»-

lo—upe me se fez no governo provi-

sorio por tros postas: a da, justiça.; o

da guerra., estabelecendo um regi—

men igualitario c conseguindo fazer

com que o exercito seja todo repu—

blicano, (aparte uma meia duzia de

discolos que quebraram o nome de

portugueses; e a dos estrangeiros ou-

de o dr. Bernardino Machado fez le-

vantar u nossa situação internacio-

nal, usscgurando a nossa autonomia

como nação livre e apenas aliada do.

inglaterra por um tratado de. reci—

procidade de direitos e do deveres.

E e. o um homem que presta tão al-

tos serviços que se tem pretendido

abocanhar. Esso coro de chacais que

ultraje o nome do dr. liernudino Mu-

chado ha de uni-assar ainda com &

sua baba os fundamentos do pedes—

tal para n estatua que & Republica,

tem o dever de erguer—lho. E foi

precisamente pelo combate de sapa

contra, o dr. Bernardino Machado

que o Partido Republicano se divi-

diu, a quando do eleição presiden—

cial. Nós que não forumos ouvidos

sobre o organisação das forças parla-

mentares, iguulmentu não o fomºs

sobre a escolha do presidente. Podia

mos responder ao repto que se nos

lançou e, entretanto, licámos silen—

ciosos, por amor á, Republica.. E si—

lenciosos estamos. Mais: todos as ve-

zes que o ensejo se nos depara, pres—

tamos u devida homenagem ao velho

e integro republicano que é o dr.

Manuel de Arriaga. E contudo, no o

o nosso cnmliclato ri presi-

dcncla houvesse vlngudo,

quantas vezes os nossol ad-

versarios já teriam allrma-

do que esse presidente não

presidia (: Republica Por-

tuguêsa, mas a um grupo,

como de resto, o teem afirmado fu—

luudo do Directorio. Teriam eles o

respeito que nós temos mantido pa-

ra com Manuel de Arriaga ? No con-

gresso da rua da Palma, pugnámos

pelos princípios; Em Braga, perante

uma assembleia ainda mais numero—

so e. brilhante., o mesmo fizemos. |<)

todavia, ao anunciar—sc esta ultima

reunião. presurosas vieram certas fo-

lhas gritar: Quem fór domocratico,

que vá a Braga; quem não for demo-

cmtico, que não vá.» Como se tal fu-

cto dependesse deste ou daquele, e

não da vontade popular! Pois apesar

de taes enciclicas, & Braga foi tudo

quanto ha de mais genuinamente re-

publicano. De taes distribes não se

tomou conhecimento. Não deve lêr-

se a imprensa escrita com osbicos

da pena que Homem Cristo deixou

em Portugal.

 

  

                    

   

  

      

   

                   

    

  

                    

   

  

() que é ser democrata?

Sor democrata, proscgue o dr.

Afonso Costa.. é não só sentir o De-

mocracia, mas exerce—la. Ela é o con—

traposto de todos Os regimens em

que não governo a nação inteiro.. De-

mocracia () o governo da nação, e

para a realizar e necessario sentir e

pezar as exigencias das canmdas po-

pulares, sentir e pczar os seus males

e provê-los do remedio. São demo-

cmtas os que vivem no seio do povo

o para o povo. São as camudas popu-

lares as que possuem a coordenação

exata dos princípios, a consciencia

nítida da. ação que uma nacionalida-

de tem a desempenhar. Não o demo-

crata quem quer. Eº—o aquele que se

íntegra na alma popular e das suas

celulas extrai & vontade geral para a

pôr em pratica. 0 bem comum é que

prepondem e, assim, exercem demo—

cracia os homens que se engrenuin &

dentro da alma colectiva para bem

compreenderem as suas necessidades.

Ser republicano e., pois, tratar do

bem de todos. Não fizemos a Repu-

lilica por um simples preconceito de

ordem politica., mas para realisar &

formula exata., preciso, do governo

por todos e para todos: Com u lftepu—

bliea. estabeleceu-se & Democracia

em Portugal e todas as duvidas que

porventura se antulhavam, todos os

perigos no estabelecimento repenti-

no de tal rcgimcu,huvium fatalmente

de desaparecer. Que havia evidente-

mente uma alma nacional propenso.

á. Democracia, havia.—o provado a re—

voluçzio de 31 de janeiro em que um

povo mixto de. loucos e de herois se

mostrou disposto a exterminar aque-

les-que sugerem vil e criminosamen-

te o solo querido d'a Patria. E toda a

evolução politica daí por doente sc

distribuiu em duas correntes: uma

& democratica, aproximando os bons

corateres,congregando todas os iner-

gius viris, disposta a actos como o de

28 de janeiro e 0 de 5 de outubro;

outra o monarquicu, u. reacionuriu,

absolutamente desintegruda da alma

popular, vivendo da crapulu e da

ignominia c assaltando á mão arma.—

da os cofres publicos.

Eram duas forças: uma de criar-

ção, de inergias, trabalhando para o

Bem; outra, de destmição,trabalhan-

do pela vcniaga e pela corrução para

o Mal. Travou—se emfim () due-lo o a

força criadora, já então invencivel,

ficou vitoriosa. Gomo consequencia e

ai fé dos princípios, por tanto tempo

preconizados, promulgou—se a lei da

separação do estado das igrejas; abo-

liram-se as congregações & que um

míseravel decreto de Hintze havia da-

do existencia legal; proclamou-se &

liberdade de imprensa, de reunião,

de associação, e todas essas medidas

outra coisa não foram senão fazer

Democracia.

Não se completou ainda

a obra da democracia

Sob o ponto de visto da. adminis-

tração financeira—talvez por falta

de tempo—se deixou muito por fa—

zer, c a não ser a. lei de 4 de maio,

pela pasta das finanças do governo

provisorio, nada mais ficou. Não se

fez a remodelação dos impostos; não

se cuidoudareforma do contrato com

o Banco de Portugal, que onera pa-

vorosamente o Estado; não se tratou

da importante questão do credito co-

lonial; não se completou como cum-

pria & aplicaçâo sistematics em ma—
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Uma sessão parlamentar agitada

   

A decisão do presidente do dis-

trict board do Paiz de Gales fixa

varios salarios minimos, inferiores

aos revindicados pelos mineiros—

de quatro shilings e um pony a

quatro shilings e seis peuce, em

vez de cinco shilings exigidos pe-

la Federação mineira. Isto levan-

tou grandes protestos dos opera—

rios que numa reunião feita em

Cardif resolveram não voltar a

tomar parte nos trabalhos do dis-

trict boa-rd e promoveram a reu-

nião de uma conferencia nacional

dos mineiros, alem de começarem

a organisar a nova greve geral das

minas inglezas, a que se junta-

rão tambem os trabalhadores dos

caminhos de ferro e transportes de

terra e mar.

Eis a ameaça que peza sobre a

Inglaterra, a quem a ultima gréve

tantos prejuizos causou já.

A condenação de Tom Manu,

um dos dirigentes operarios, au-

mentou a efervesceucia. Por outro

lado, a decisão arbitral de Nor-

thumberland satisfez os operarios

da região, mas não é de crer, que

no caso de uma greve dos seus a -

maradas de Gales, dadas as rela—

ções de estreita solidariedade que

manteem, os operarios do Nor-

thumberland deixem de aderir.

A Inglaterra atravessa, pois,

uma gravissima crise cujas conse-

quencias não são faceis de prever

e cuja solução traz seriamente em-

baraçados os estadistas que pre-

sidem aos destinos da poderosa

nação.

SUMARIO:
me e habil luta para captar as sim-

O barão Marsehall de Bíc- patias do sultão Abdel—Hamid 'e

adquirir a supremacia no seu es-

pirito de modo a suplantar o em—

baixador da Inglaterra O'Conor e

o da Russia Sinowicll'.

Em breve conseguiu esse desi-

deratum, conquistando uma in- .

fluencia como nunca embaixador

algum atingira no Kildiz-Kiosk.

Em virtude dessa situação di-

plomatica verdadeiramente prive-

ligiada, a Turquia mandou vir da

Alemanha os oficiaes instrutores

de seu exercito e os seus arma—

mentos e deu aos alemães a con-

versão dos caminhos de ferro da

Azia Menor.

. A Alemanha deve ao Barão de

Marschall o seu caminho de ferro

do Bagdad e um importantíssimo

dominio economico que lhe não

custou nem uma gota" de sangue.

Depois da revolução turca que

destronou Abdel-Hamid, Mars—

chall conseguiu ainda junto dos

Jovens—Turcos uma situação de

destaque e preferencia que, muito

contribuiu para lhe firmar, os cre-

ditos de superior diplomata de que

hoje gosa e que o levaram tão ruí-

dosamente a cõrte de Londres.

___—4.4

A greve geral dos trans—

portes em Inglaterra

   

                  

  

                 

  

  

  
  

   

  

  

     

   

  

        

   

 

   

   

 

  
   

  

Abaixe isonomia belga

e as babiibebes epearias

Desde que foi posta em vigôr

a lei de 9 de agosto de 1889, a

Caisse (Z'Epamne Belgo ja adean-

tou sucessivamente para a cons-

trução ou aquisição de habitações

operarias,capitaes cuja soma atin-

gia, em lins de 1910, a impor-

tancia de 93864217 francos

que permitiram pôr a disposição

das classes trabalhadoras 482861

“casas de habitação.

O valor em debito por esse

motivo a Caixa Economica belga,

é atualmente de 402z761 francos.

A Caixa emprestou a cinco co-

munas a soma de1.635:553 fr.85;

tem feito consideraveis empresti-

mos a particulares devidamente

caucionados, mas agora pôz de

parte as operações deste genero.

Em 31 de dezembro de 1911

a Caixa tinha emprestado & 121

sociedades anonimas 735891014

francos; a 9 sociedades de credito

3057132 trancos e a 38 so-

ciedades anonimas imobiliarias

38551594 francos.

Estas importancias foram que-

si na sua totalidade destinadas a

construção de casas operarias.

___—_
o..—

0 novo rei da Dilemma

Cristiano X, o novo rei da Di-

namarca, tem 43 anos. Nasceu

em Charlotenhemdt a 26 de se-

tembro de 1870. E' cunhado do

futuro imperador da Alemanha,

pois casou com a princesa Ale-

xandrina de Mecklcmbourg, irmã

da kromprinzina Cecília.. O seu

casamento realisou-se em Cannes

a26 de abril de 1898, tendo hoje

dois filhos, um de 12 e outro de '

11 anos, os príncipes Frederico e

Kund.

  

   

  

     

 

   

    

  

         

  

               

  
   

   

  

          

    

  

   

   

   

bc-rstcin.—A lei do salario nei-ni—

mo nas minas inglesas.—Guer—

_ m Italo-Turfa, A tmnada (lc

Rhodes. — A situação na Hun—

gria. ———O scams-ro dc Brísson

na cairiam francesa.—A Caixa

Economica Belga c as abz'tuções

operarácrs.—— Umgrande banque—

te em enm da Rmublica Poz-

tugésa em Paris.—Politíca ale-

mã, No Reichstag os socialistas

atacam o lraiser.—— Quem é o no-

no rei da Diamantina.—As gré-

oes, etc.

   

  

   

                

  

         

   

  

  

       

    

    

  

            

   

  

   

 

  

  

  

                              

  

  

 

  

   

  

   

   

    

   

   

   

   

  

 

chanceler, afirmando que são os

proprios Socialistas quem neste

momento defendem a constituição

e que o chanceler abusa do seu

papel dizendo que a maioria do

povo está neste assunto ao lado

do kaiser. A esquerda aplaude

freneticamente, o centro conser-

vador protesta.

0 governo alemão parece não

gostar muito do atual parlamento

que, como se sabe, tem uma larga

representação socialista. Depois do

fazer votar o aumento do exercito

e da marinha de guerra, o Rei-

chstag foi adiado por seis mêses,

sem que ninguem saiba ao certo

donde ha de sair o dinheiro ou

quaes os impostos que hão de co-

brir as novas deepesas militares e

navaes.

A ultima sessão do Reichstag

decorreu verdadeiramente tempes-

tuosa.

Os socialistas Ledebour, Sude-

kum o Scheidemann renovaram

com vivacidade os seus ataques

contra a. politica reaccionaria do

chanceler do imperio.

Presidiram a essa agitada ses-

são, os radicaes Kaompf e Dove

que foram da maior condescenden-

cia para os oradores Socialistas. ()

chanceler respondeu, um pouco

nervoso e impaciente, terminando

depois a sessão com a discussão

sobre a Alsacia-Lorena.
'

0 Reichstag reabrira em no-

vembro, para votar os impostos.

E' possivel que nessa ocasião os

conservadores tenham algumas

surpresas desagradaveis com a

camara, a não ser que até la o

governo resolva dissolver o Parla—

mento que tanto vem importunan—

do o cesarisnio alemão.

   

  

  

      

  

                       

    

  

   

   

  

 

   

  

   

 

   

  

   

   

  

0 nove embaixador da Alemanha em benbres

O Barão Marschall

de Bieberstein

Tem feito correr rios de tinta,

no dizer classico, a recente no-

meação do Barão Marsehall, o mais

notavel diplomata alemão, para

embaixador em Londres.

Atribue-se a esse facto, uma

grande importancia na politica in-

ternacional, dizendo-se que a mis-

são do antigo ministro da Alema-

nha em Constantinopla, e' entabo-

lar altas negociações sobre assrm-

los coloniais com o gabinete de

Londres, que lhe concedeu já. o

seu agree-ment, e promover uma

errtcnte na expansão das duas na-

ções a. que não seriam estranhas

as nossas colonias.

Seja como fõr, a verdade é que

os alemães rodearam o caso de

grandes misterios e os jornais do

mundo inteiro a ele se referem co-

, — me a um acontecimento que deve

marcar epoca na historia politica da

Europa.

Não nos e facil fazer previsões

sobre a missão diplomatica do Ba—

rão de Marsehall, ainda que ela

diga respeito aos nossos interesses,

pois o tablado político da Europa

não é no momento presente dos

mais firmes e estaveis.

Aguardemos os acontecimentos

seguindo atentamente os passos

das personagens em evidencia co-

mo Marechal] e digamos de pas-

sagem alguma coisa sobre o tão

reclamado embaixador, em quem

a Alemanha deposita tão ostra-

nhas esperanças neste momento

sério da vida internacional euro—

peia e que para nós é uma som-

braque nos causa algumas apreen-

sões.

O Barão Marschall de Biebers-

tein tem 70 anos. Mas os anos

fizeram pouco peso sobre os seus

ombros, pois é uma. figura distin-

“til. e cheia de vida.

Depois de acabar os seus estu-

dos de direito e de ter sido pro-

curador imperial, foi eleito ao

Reichstag pelo partido conserva-

dor de Rade. Pouco depois o

Grão—Duque nomeou-0 seu envia-

do em Berlim, e seu delegado ao

Bundcsrath. Pouco depois caia

Bismark. M. de Caprivi sucedeu

ao pae. Marsehall sucedeu ao filho

em 20 da maio de 1890.

O professor Schwoeniuger con-

ta que Bismark quiz oferecer ao

novo secretario de Estado os seus

conselhos e explicações sobre a

politica exterior. Quando Bismar'k

perguntou ao novo chanceler se se

não arreceiava do seu lºgar, Mars-

chall respondeu que a diplomacia

fôra sempre o seu prazer favorito.

Mais tarde, quando Bulow veio

de Roma, Marschall cuja situação

em Berlim se tinha tomado diil—

cil por um condito havido com o

grão-duque marechal da corte, o

conde Colembourg, e, por outros

motivos de ordem política, foi no-

meado embaixador em Constanti-

nopla, onde revelou as suas supe-

riores qualidades de diplomata.

Marsehall travou aí uma enor-

L'm incidente entre o chan-

celer e o Presidente da

sessão

Sudekum continua no meio de

grande agitação, exclamandoº.

—— Não temos sido nós os se-

cialistas quem mais tem atacado

o imperador. Não fomos nós quem

lhe chamou o polt-rão-oaloroso na

questão de Marrocos. Foi o Post,

orgão do partido do imperio, do

partido de Schultz que hoje recla—

ma o chanceler como um dos seus.

() chanceler ergue-se e pergun-

ta ao presidente se algum depu-

tado tem o direito de assim falar.

() vice—presidente Dove responde:

—— E' a mim que pertence jul-

gar o que o deputado tem o direi-

to de dizer. Esta expondo ideias

sem as fazer suas, não posso in-

tenir.

Estas palavras de Dove, que

pertence ao partido liberal-demo-

cratico são largamente aplaudidãs

pela esquerda.

() chanceler volta a falar dis—

cutindo depois com os socialistas

a constituição que eles pretendem

alargar num sentido mais radical e

democratico.

O deputado alsaciano Roeser

pede que se respeite a individua-

lidade da Alsacia que aceitou de

bom grado a sua Constituição mas

que se ve ameaçada novamente na

sua liberdade.

A sessão encerrou-se com vivas

ao imperador depois dos socialis-

tas terem abandonado a sala.

___—"
O,—

A FRANÇA Eli MARROCOS

Começam os fuzilamentos

!
r
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A Federação dos operarios de

transportes de Londres decidiu a

gréve geral. Os membros da Fe-

deração são nada menos de 472

mil trabalhadores, dos quaes 150

mil pertencem a Londres.

Esperam-se graves aconteci—

mentos.

”

A Silllbtllljl HUNGRIA

Em Budapest trariam—«se

verdadeiras batalhas

  

.*.
—

Ministeriohespanhol

 

Teem corrido boatos de crise

do governo de Hespanha.

lim gande basquete em bem

da Republic Portugues

emzieriz

No dia 20 do corrente. reali-

sou-se em Pariz um grande han-

quete em honra do nosso ministro

sr. João Chagas, oferecido pelo

Comité Republicano de Comercio

e da Industria, presidindo M. Fer-

nand David, ministro de Comercio

da França. Mascarand, fez o elo-

gio de João Chagas, dizendo que

a Republica Portugucza encontra-

ra sempre em França uma ateu-

ção carinhosa e uma decidida sim-

patia.

João Chagas, agradecendo, fez

um belo discurso, cntrecortado de

aplausos, agradecendo aquela gran-

diosa homenagem e fazendo a apo-

logia da Republica e da revolução

portugueza.

M. Fernand David, ministro do

Comercio, falando por ultimo de-

clarou-se feliz por se associar a

esta festa destinada. a celebrar a

verdadeira independencia do nosso

paiz, porque a historia de Portugal

e da França teem notaveis seme-

lhanças.

Defendeu em seguida o progra-

ma politico, economico e social das

duas nações amigas e bebeu em

honra da Republica Portugueza e

dos seus gloriosos destinos.

() banquete a que assistiram

ainda altas personalidades da po-

litica francesa, terminou entre os-

trondosas aclamações a Portugal.

“

Tom Man

é amnistiado

 

O sistêma de governo de força.

que se ªcaba de inaugurar na

Hungria esta produzindo uma ver-

dadeira revolução provocada si-

multaneamente pelas greves mo-

lentas que ali rebentaram e pela

situação política creada pelo rom«

pimento com as oposições e

com a nomeação do conde Fisza

para presidente da Camara dos

Deputados.

A gréve geral declarou—se na

sexta-feira ultima em Budapest,

mobilisando mais de 101000 órnens,

entre polícias e militm'es.

Na Croacia esta declarado o

estado de sítio e nas ruas da ca—

pital lnmgara teem-se dado terri-

veis conilitos, havendo muitos

mortos e inmneros feridos.

Os jornaes não se publicam.

Os grevistas são em numero

superior a 50.000.

A primeira colisão deu—se em

Werzeuerstrasse. Os operarios

apedrejaram e agrediram a tiro

os agentes policiaes. A policia

atirou sobre eles, ficando morto

um Operario e feridos nove. Tres

guardas foram gravemente feridos.

Noutros pontos teem-se repeti-

do os conditos sangrentos entre os

operarios e as tropas, subindo a

centenas o numero de feridos. To-

da a guarnição de Budapest tem

estado em acção.

Os manifestantes passaram a

levantar barricadas.

A circulação nas ruas interrom-

peu-se, travando-se violento tiro-

teio.

_ Rebentaram na cidade nume-

rosas bombas. Lojas, fabricas e

tramways foram destruídos. Depois do conservador Schultz

A multidão incendiou uma fa- responder a Ledebour, () chance-

brica de asfalto e outros éstabele- ler Bethrnan-Hollweg toma a pa-

cimentos e armazens.
lavra e defende o Kaiser, dizendo

Na casa do deputado barão que o povo alemão não esta com

Voumitz estoirou uma bomba que os socialistas e ama as suas insti-

causou enormes prejuizos. tuíções, o imperador e a constr-

A cidade tem estado sob um tuição.

regimen de verdadeiro terror. 0 socialista Sudekum ataca o

 

as DISCUSSõES

Os socialistas acusam Gui-

lhermeII de i
mperador

anti-constituci
onal

A guerra Italo-Turca

Atomadade Rhodes

Prosegue a guerra italo-turca

que não poderá ja durar muito pe-

la inferioridade da Turquia e pelo

avanço que a Italia vae tomando

no arquipelago das Sporades.

Quando os italianos desembar-

caram em numero de dez mil

homens, os 11500 turcos que guar—

neciam a cidade retiraram para

szthos, a 7 horas de marcha.

No dia seguinte os italianos

começaram pela manhã a fazer

com a cavalaria e reconhecimento

dos arredores da povoação, conti—

nuando a desembarcar tropas. O

general Ameglio com o seu estado

maior tomou a direcção das opera-

ções. Começou depois o fogo da

artilharia que se repetiu tres ve-

zes no dia, obrigando os turcos,

repelidos sobre szthos e comple-

tamente cercados a capitularem.

Espera—se uma conferencia in-

ternacional para pôr fim zt guerra

que tantos prejuizos esta causan-

do sobretudo nas relações mariti-

mas das potencias neutras.

___—_
__...

—

Nn calmar—a.- francês:

b sucessor de Brissos

NI. Deschawel foi eleito

presidente;

Ledebour, socialista, tratando

da questão da Alsacia-Loreua, a

proposito do orçamento para 191 2 ,

diz que se tentou desviar a dis—

cussão, mas que ao entrar nela

não receia que ninguem chame in-

discrição ao facto de ali repetir

as palavras do imperador, que

analisa.
'

O orador exprime o voto de

que o povo alemão se eleve ao ni—

vel do inglez que seria o primeiro

a depor um príncipe anti-consti-

tucional, como a historia e demons-

tra. Seria então impossivel na

Alemanha qualquer cabeça rei-

nante proferir semelhantes pala-

vras de ameaça para a liberdade

dum povo como o do pais do im-

perio.

A estas palavras o centro agi-

ta-se e protesta. () presidente ad-

verte Ledebour que dosassombra-

damente declara apenas ter dito

o que aconteceria se o povo ale-

mão pensasse bem na sua liber-

dade. O presidente chama nova-

mente o orador a ordem, emqnan-

to a agitação recrudesce. Lcdebour

continua, dizendo que lamenta de-

véras que a reacção se entregue

ainda as suas orgias na Alemanha

e que se oprimam assim as mino-

rias que falam uma língua estran—

goira.

() deputado socialista ao termi-

nar afirma que a social-democra-

cia alemã cstã pronta para tudo.

Foram já. executados em Fez

50 marroquinos condenados a

morte pelo conselho de querra.

As execuções foram rigorosa-

mente secretas.

___—ª-I-Q.

A lei de salario mining)

nas minas ingleses

Recomeçou a agitação entre a

população mineira ingleza, recean-

do—se nova greve, por causa da

questão dos salarios. A proposito

vem dizer que já ha algumas se-

manas que a Inglaterra começou

a experiencia da lei dos salarios

minimos.

Os joint district boards, ou

comissões mixtas distritaes, com-

postas de delegados patronaes e

*_Qperarios, presididos por um arbi-

tro e encarregados de fixar para

cada região o minimo de salario,

estão já estabelecidos, funcionan-

do, contudo, com algumas dificul—

dades.

Em censos de desinteligencia en-

tre patrões e operarios, quem de-

cide é o arbitro presidente. Assim

sucedeu ja no Paiz de Gales e em

Northumberland, onde os presi-

dentes tiveram de dar decisões ar-

bitraes.

 

O resultado da eleição do novo

presidente da camara dos deputa-

dos era esperado em França com

justificada anciedade.

Depois de incidentes varios,

conflitos pessoaes nos corredores,

combinações e rompimentos entre

os diferentes grupos e personali-

dades politicas, foi eleito M. Paul

Deschavel, no segundo escrutínio,

por 292 votos, contra 208 de

Eugene Etiene. ,

O ministro do interior do ga-

binete inglez anunciou ao Parla-

mento que por proposta do gover-

no, o rei assinou a amnistia de

Tom Mann, condenado ha pouco
:

por ter excitado os militares a

desobediencia por ocasião das gre-

ves.

Tom sofreu dois mezes de ca-

doia. 
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lime mereeile homenagem em

regimento de imiemterm il

Do Grupo de Defeza da Republi-

dentora, hem merece de nós todos; e, entre

os que bom merecem de nós, é justo colo-

car o Regimento de Infanteria N." 24.

' A“ imprensa periodica desta cidade se

rega principalmente não sõ se digne dizer

o que tiver por justo e bem cabido sobre o

assunto,,como tambem abrir nas suas res-

pectivas redacções.a subscrição para a ofer—

ce desta cidade recebemos o oficio uma que acima se'i'ala.

que abaixo publicamos.

Trata—se de prestar ao regimento

de infantaria 24 uma merecida ho-

menagem, oferecendo-lhe uma ban—

doira que será adquirida por subscri-

ção publica. -

Só nos cabe louvar a patriotica ini-

ciativa do Grupo de Defeza da Repu-

blica. O regimento de infantaria 24 e

credor do sincero reconhecimento de

todos os bons portugueses pela com—

provada dedicação com que se hou-

ve na fronteira quando para lá

foi mandado em defeza da Patria e

da Republica.

Associamo—nos por isso mesmo

da melhor boa vontade a essa inicia-

tiva a que no proximo numero fare-

mos mais largas referencias.

Segue o oficio aque acima nos

referimos:

O grupo de defesa da Republica do

concelho de Aveiro tem a honra de convi-

dar-vos ». que vos associeispor meio de su—

bscrição publica e com a quota que a cada

um aprouver, a uma justa homenagem da

qual este grupo julga credor o Regimento

de Infanteria N." 24, aqui aquartelado.

Não tendo esse regimento ainda ban—

deira, 'nga o mesmo grupo, de todo o

-' ponto em cabido, traduzir aquela home-

nagem na oferta de uma, adquirida por

subscrição publica entre os habitantes des-

ta região; e bem merecida se antolha ao

grupo ser tal homenageia, mais significati—

va, não lhe parecendo que outra haja que

exprima o nosso reconhecimento para com

aquela unidade militar.

E bem merecida que é a nossa home—

nagem!

E bem“ cabido e justo que é o nossso

reconhecimento !

Se a vida moral e social da oficialida—

de e das praças que comandam são titulos

ii nossa estima e consideração como nossos

irmãos, acima, muito acima disso, está a

maneira patriotica como todos se têm por-

tado e arriscado na dci'cza desta querida

Patria a cada momento ameaçada de cair

nas garras aduncas de torpissimos explo-

radores onde os patrioticos esforços dum

,punhado de homens, arriscando a propria

vida e o futuro dos iilhos, a arrancaram no

glorioso dia de 5 de outubro de 1910.

Ora quem, com o seu csfor e vonta-

de, concorrer para consolidar o ra tao re-

Saude e Fraternidade.

Aveiro, 28 de maio de 1912.

Pelo Grupo da Defeza da Republica.

O Presidente,

Bernardo Torres.

Fica aberta a subscrição:

Liberdade . 53000 réis

.o"—

Teatro Aveirense

A companhia do Teatro Aveni-

da, de Lisboa, da nºs dias 17 e 18

de junho dois soberbos espectaculos

no nosso Teatro com as operetas de

grande sucesso Casta Suzana e

Amor de Príncipes.

No proximo numero nos referi—

remos mais de espaço a essas duas

peças, que o publico de Lisboa se

não cançou de aplaudir em dezenas

de representações.

Jardlm Publico

A banda de infanteriu 24 toca

hoje no Jardim Publico dus 18,30

ás 20,30.

0 programa. é o seguinte:

A

  

1.ª Mars—«Marcha militar, por

Alves; Gum-any (sinfonia), por C.

Gomes; Polen nei/item, por lleucei;

Diná-mh (fantasia), por Meyesber.

2.“ PARTE— Werther (fantasia),

por Massenet; (Inputs-culo (valsa),

por Morais; Marc/ea militar, por

Morais; Hino, por Kcill.

d...—_-

le er. lireeler dee correios

E* mm a semana em que se

nos não dirigem alguns dos nossos

assinantes do distrito queixando-

se de que não recebem A Liber-

dade ou de que e. recebem tarde.

nºra sendo este jornal expedido

%

M. Paul Deschavel é iilho deldas—é que levaram M. Descha-

Emile Deschavel professor no (lo-j

lege de France, e nasceu em

1856 em Bruxelas, estando seu

pee exilado. '

A sua carreira política foi ini-

ciada em 1879. Entrou pela pri-

meira. vez no Parlamento em

1881, sendo eleito em 1896

vice-presidente e presidente do

1898 a 1901.

Era ha alguns anos presidente

da, comissão dos negocios exterio-

res e coloniaes e relator do orça—

mento dos estrangeiros.

M. Deschavel pertence ao gru-

po da esquerda democratica da

Camara. E' autor de varios obras

sobre a politica interior e exte-

rior da França e membro de Ao —

demia Francesa.

' ' Durante a sua presidencia em

1898—1901, pronunciou notaveis

discursos e prdposito do naufra-

gio da Bourgogne, da morte do

presidente Felix Fame, do incen-

dio do Teatro Francês, da inau-

geração da exposição, das festas

de Borthelot etc.

* * *

Eis o que sobre a eleição de

Deschavel dizem alguns jornaes

mêses:

O Radical:

l.cImpõe-se uma reorganisução

profunda. Aos dois grupos radical

e “diem-socialista deve suceder

. mmpgmpo unico, só de radicaes.

ªih nossa força será assim sin-

. alarmante aumentada».

,A Omvespondancc Republi-

«As demoras, as hesitações, as

'versações dos radicaes—cuja

, e'plina tão enfraquecida. foi

º..; atento para designar e impôr

vel ao fauteuil presidencial.

Todos os que desejem que esta

magistratura mantenha um eleva-

do porte, uma bela distinção mo-

ral, uma cultura classica, uma

elegancia inteletual, uma perfeita-

correção e o senso clarividente de

uma larga imparcialidade de es-

pirito, hão de co morder em reco-

nhecer que M. Paul Deschavel,

estava particularmente qualificado

para tomar a direção de uma as-

sembleia parlamentar.

Mas os 'que nunca abandona-

ram os principios essenciaes da

sua consciencia política,, que teem

manifestado tantas vezes sobre o

nome venerando de Henri Brisson

o respeito que professam pelas

grandes tradições republicanas e

que pensam, com razão, que o

eleito de um corpo legislati'vmde-

vc ser o candidato da maioria re-

publicana, hão de deplorar o seu—,

cesso de M. Deschavel.»

*

* *

A Action :

«M. Deschavel, republicano por

educação e por tradição de famí-

lia—o que é ainda a melhor ma-

neira de o ser—mereceu a grande

honra que hoje lhe foi dada, pelo

brilho do seu talento e pela sua

consideravel obra parlamentar.

A sua eleição não pôde contris-

tar nenhum dos que teem conser-

vado o respeito das altas funções

da Republica e que ai se acostu-

marem a vêr a representação no

nosso paiz perante o mundo. Mas

as notaveis qualidades do novo

presidente não teriam provavel—

mente bastado para lhe assegurar

tão grande prova de confiança, se

o partido que tem na camara a

maioria, tivesse compreendido o

seu papel e se tivesse colocado no

estado de espirito necessario para

.o unico “candidato das esquer— bem o desempenhar.»

  

  

com a maxima regularidade todas

as quintas-feiras, só ao meu ser-

viço dos correios se devem atri-

buir estas faltas, que nos podem

causar enormes prejuízos.

Chammnos para o caso a aten-

ção do sr. director dos Correios,

confiados em que sua ex.“ tomará

as devidas providencias para que

taes factos se não repitam.

 

Movimento da Barra

De 23 a 29 de maio

Eritradas:

Dia 2õ—Chalupa Atlantico. To—

nelagem 18,87. Mestre, Manoel Gon-

çalves Vilão. Tripulantes, 5. Carga,

petroleo. Procedencia, Porto.

Dia 29—Chalupa Mariana. To-

nelagem, 48,00. Mestre, Antonio dos

Santos. Tripulantes, 5. Carga, carvão.

Procedencia, Porto.

Saídas :

Não houve.

REGISTO CIVIL

Casamentos

Em 22.—Pompeu da Costs Alvarenga

e Virginia Amelia Valverde Serrão. Teste-

munhas: Maria do Carmo Serrão, Josefa

de Jesus Grijó. Adolfo Butler Elcrperk,

Ana Emilia ]lutler Idlerperk, Rosalina Au-

gusta da Costa Grijó, Nuno Maria da. Cos-

ta Alvarenga, Adília Auguste; d'Amornn

Alvarenga, "dr. André dos Reis. Augusta

Serrão Butler Elerperk Reis, Juliana Leite

da. Costa. Maria de. Conceição Azevedo.

Mul'lª José Serrão do Carvalho, Amelia So—

lio Serrão. () registo foi lavrado em casada

nuhentc pelo sr. Joaquim Ferreira Martius.

() acto religioso foi feito na froguczra de

lixo, neste mesmo dia.

Em. Bel.—Manoel d'Olivcira e Jesuína

de Jesus. 'l'estcmunhas : Francisco Antonio

Meireles. Alipio Maria Ribeiro. All'redo

Henriques e José Martinho d'Oliveira, de

Requeixo.

Em 25.—João Luiz Ferreira d'Abreu,

lilleo do proprietario João Luiz Ferreira,

com Marin Fernandes Mascarenhas. filha

do comerciante José Fernandes Mascare-

nhas. Testemunhas: Jeronimo Fernandes

Mascarenhas. Maria d'Azcvedo Evaristo,

Manoel dos Santos Silvestre, Evaristo Luiz

Ferreira, Maria Marques Fernandes. José

Aires Fernandes de Jesus, Rosa Marques

Evaristo. O registo foi lavrado em casa da

nubentc pelo sr. Joaquim Fernandes Mar-

tins.

= Benjamim Francisco Lameiro e bla—

n's ltosa de Jesus Carvalho. Testemunhas :

Luiz Ferreira Balcão, Antonio Pereirn e

Manoel Rodrigues da Rocha, de Requeixo.

: Manuel Domingos Carvalhal e Joana

Marques Batista. Testemunhas: Manuel

Marques da Silva, José Marques Nunes.

Maria da Luz, Joaquim Ferreira. d'Oliveira

e Manoel Rodrigues da Graça, de Taboeira.

Nascimentos

Em 18.—Joaquim Vidal da Mais Mar—

ques, filho do José da Mais Camarão e de

Maria Jose Mar ues. Padrinhos : Vidal dos

Santos e Luiza 'Alegria, de Aveiro.

Em 20.——Maria Moreira Queiroz. filha

de Antonio Nunes Queiroz, 1.“ sargento de

infantaria e de Rosa Moreira. Testemunhas:

Francisco Dias de Moura e Izaias d'Olivei-

ra. de Aveiro.

Em 2L—Francisco Maria dos Santos

Freire. (ilha de Manoel Maria dos Santos

Freire e de Maria das Dores Peneira da

Graça. Testemunhas : Francisco Maria dos

Santos Freire e Antonio Ferreira Lavrador,

de Aveiro.

Em ai.—“Maria Amelia Dias Cruz, filha

de Manoel José da Cruz e de Amelia Au-

gusta Dias Cruz. Testemunhas: Antonio

Tavares Adam "e Justina da Silva Bege

Adªm.

Em 25.—Antonio Rodri os da Silva,

filho de Manoel Rodrigues Silva e de

Aurora Rodrigues da. Silva. Testemunhas:

João Bolaes Mônica e Eva dos Santos,“ de

Cacia.

Em ºii—José d'Oliveira Martius, filho

de Abel d'Oliveira Caniço e de Maria Mar—

tins Ferreira. Testemunhas : Alfredo Hen-

riques (: Bernardino Martins Loureiro.

Obitos

Em 17.—Rosa Maria de São Jose Ga-

melas. mãe dos srs. Josó Gumelas, Antonio

Gamelas, Julia Gamelas, Juliana Gamelas

e Tereza Gamelas, de Aveiro.

Em kl.—Manoel da Conceição Bama-

lho, de 7 mezes, filho de Jese Francisco

Ramalho, guarda fiscal, e de Libanis da

Conceição de Esgueira.

Em 22.—Vícencia Marques. de 70 anºs,

solteira, de Aveiro.

: D. Maria Carolina da Costa Goes,

proprietaria, de 65 anos. mãe de Augusto

da Costa Goes, proprietario da Farmacia

Francisco da Luz &: Filhos.

Em iki—Cecilia Candida, de 479 anos,

esposa de Manoel dos Santos Ribeiro, em—

pregado do caminho de ferro. de Aveiro.

Em 28.—Maria Ferreira Sarrico.

83 anos, viuva, do Arade.

= José Maria da Silva, do 80 anos,

viuvo, da Quintã do Loureiro.

Em HQ.—Cecilia Nota, de 60 anos, sol—

teira, tia da sr.“ Maria Pctinga. a quem

deixou o seu testamento.

Brilhantina especial

para goma crua

FRASCO, 240 RÉIS

Livraria Cantrell e Papelaria
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Bernardo Tormes

gueda

(. (liabo feito frade

pede-nosªªque o deixemos

em paz,,

— Pois sim, mas com a con-

dição de

mais os republicanos que temos

obrigação de defender!

Lã veio a terreiro e desta vez

bem prontamente, distilando almei-

des de suor para ver se conseguia

chegar a tempo e responder-nos al—

guma coisa, o jornal que se publica

em Agueda, intitulado o Povo de lá

e que se diz ainda republicano.

Tolice seria dizer—se monarquico

em plena Republica quem alguma

vez foi republicano, embora muito

gente tenha esperanças de o ver um

dia arrependido do que agora diz, o

que não será. para admirar em quem

já hoje resa contrito sobre os peca-

dos jacobinos que cometeu . . . ha

pouco mais de um ano.

E quer ser vítima a força, o sr.

Napoles. E teima em, ser vítima!

Já não fala na bomba que lhe

prometeram nos conciliabulos dema—

gogicos lá da terra e que seria para

ele em achado de mil demonios, mas

persiste e bate o pe afirmando—se

martir de uma campanha de insulto.

Ora os nossos leitores já viram jor-

nal mais correcto do que este? Jet

viram que aqui fosse insultado al-

guem? ltcpetimos, aqui não se in—

sulta ninguem, ninguem, seja quem

fôr, quanto mais o sr. Napolcs cuja

atmosfera luminosamente moral

em que vive tornaria inanes os nos—

sos insultos que viriam depois de re-

cochete cair sobre. nós, ora essa!

Não diga o sr. Napoles, que o

insultamos para se esquivar as res—

pousabilidades que aqui lhe vieinos

exigir.

Não se desculpe o sr. Napoles

nem com os nossos insultos que nin-

guem jamais viu nem com a lumi-

7wsz'rlude da sua atmosfera que nos

deslumbra, para fugir às contas que

aqui Ihc viemos tomar. Nem deixe

por isso de responder aquilo que ea-

tegoricamente lhe perguntamos e de

que tão facilmente se parece ter es-

queeido.

O sr. Mapoles não é um persona-

gem vulgar como qualquer cavador

da sua terra ou como qualquer pes-

cador da nossa. O sr. Napoles é uma

personagem de distinção e de relêvo,

de meritos e de notabilidade, dire-

ctor de um jornal, homem publico,

politico com prestígio e força, de bo-

jo e capacidade. Está numero 1 para

governador civil de uma situação al-

meidista e pode tambem vir a ser,

depois de completamente arrependi-

do de todo o passado, pois que parte

já lá vai, se as bichas pegarem,

um deputado da restauração; pois,

que diabo! Quem já hoje confessa

que a politica que noutros tempos

combateu com denodo é preferível a

essa que para ai campeia, sr. Napo-

les, sr. Napoles, não e de causar es-

panto . . . '

' O sr. Napoles não deve pois os-

tranhar que lhes peçam contas da-

quilo que faz como homem publico

e como director dum jornal onde,

iguobil e covardemente, porque foge

ás responsabilidades do que escreveu

e não e capaz de provar o que disse,

veio caluniar pessoas que teem di-

gnidade, que teem dignidade! note

bem o sr. Napoles, como são os re—

publicanos de Aveiro.

E remetemos isto—o sr. Napo—

les prova ou não prova o que disse ?

O sr. Napoles diz ou não os nomes

dos inocentes monarquicos cuja pri-

são foi pedida pelos republicanos de

Aveiro ao sr. dr. Rodrigo Rodri-

gues ?

O sr. Napoles diz ou não os no—

mes dos republicanos que exigiram

perseguições ?

O sr. Napole? diz ou não diz

quaes as perseguições que o dr. Ro—

drigo Rodrigues fez em Aveiro e

quaes os conspiradores inocentes que

mandou prender ?

O sr. Mapolcs diz isto, responde

a isto ou engole e digere como en-

guliu em plena sala do Centro Repu-

blicano de Aveiro, perante os dois

redactores deste jornal e do dr. Mar-

ques da Costa, os insultos que com

tra nós tinha bolsado em uma re-

união em Agueda?

Esta é que é a questão, sr. Napo—

les. E se o sr. Napoles a quizer des-

 

   

  

   

   

   

  

   

     

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

       

   

   

  

 

nâo caluniar nunca

envolver, cercando—a de todas as pro-

vas e comentarios para o que tal voz

o jornal lhe não chegue, nós com-

prometemo-nos a uma gentileza para

consigo — a arranjarlnos com que

meia duzia de republicanos de Avei-

ro o convidem a vir a esta cidade fa-

zer as suas provas. Quer uma sala?

Tem a sala do Centro Republicano

de Aveiro.

Desdenha já de lá entrar ? Pois

bem melhor seria que lá não tivesse

entrado na ultima vez que lá entrou

e em que enguliu o que tinha dito

em Agueda e em que falsificou mui—

to luminosameute o mandato que

lhe tinba sido conferido pela Comis-

são Mimicipal dessa vila para esco-

lha dos candidatos e deputados.

Aceita o sr. Napoles este ofere-

cimento ?

Estamos de suas ordens, sempre

sempre amaveis, apezar deste ar da

gaiola deslocado que o ilustrissimo

e muito sério e sempre grave sr. Na-

poles á ultima hora nos descobriu.

Vem ou não vem ? Responde ou não

responde ? Prova ou não prova ? Eis

a questão!

*

* *

De resto o sr. Napoles nada

acrescenta com que se justifique.

Diz—nos que recebeu uma carta a

recomendar-lhe a nossa candidatura

assinada por José Prat e Elisio Feio.

O Abilio mente. E mente porque

não fala a verdade, porque deturpa a

verdade, porque faz da verdade o

mesmo que fez da sua pessoa e das

suas ideias.

A carta que o Abilio recebeu,

era apenas uma circular de alguns

amigos nossos dirigida a todos as

Comissões Munim'paes do círculo e

recomendando—lhes a escolha do nos-

so nome para cand-idolo, para cau-

didato !

De modo que o Abilio não rece—

beu essa carta senão porque em o

presidente de uma comissão encar-

regada de abrir a correspondencia

que a essa comissão fosse dirigida.

Se a comissão tivesse contínuo e

o contínuo tivesse autoridade para

abrir correspondencia, sua emª1 o con-

tinuo poderia dizer tambem que re—

cebeu uma carta de empenho para

votar em nós nas ultimas eleições !

Mas se o sr. Napoles recebeu al-

guma carta particular dirigida a sua

pessoa, como empenho para votar no

nosso nome nas ultimas eleições, o

sr. Napoles queira reproduzida!

*

* *

E para se desculpar de ter lido a

lista dos empregos de familia Melo

no comício da Fogueira, o sr. Nupo-

les, que continua batendo no peito

eontrito de arrependido por aquilo

que fez aqui ha pouco mais de um

ano, sempre pensada, nmdura, e re—

fletidamente, só tem esta desculpa :

«Faz referencia o jornal do sr. Souto &

um comlcio da. Fogueira. undo lemos uma

lista com os empregos publicos que uso-

fruia a familia Melo.

Lemos realmente uma lista que por nos

não foi confeccionada. sabiamos lá. os no-

mes e profissões de todos os parentes dessa

família!—c que outros não tiveram & co—

ragem de lêr. servindo nos nessa ocasião de

bóde expiatorio, precisamente como quan—

do respondemos no tribunal de Agueda, num

julgamento de imprensa, aonde fomos ar-

car com as rcsponsabilidades dum suelto

que não escrevemos.»

De modo que o sr. Napoles con-

fessa que fazia de bóde expiatorio.

Fazer de bótle («rpz'atorlo ! E confes-

se isso! pois então que espirito era

o seu no ultimo ano da sua formatu-

ra, quando já bacharel, um homem

de vinte e tantos anos, perfeitamen-

te emancipado de inteligencia e de

carater ?

Que dignidade mental era a sua.

que se prestava & atacar uma família

a quem devia tantos beneficios, só

porque outros a isso o levavam ?

Pois alguem nos levou a nós al-

gum dia a cometer algum ato que

repuguasse á nossa consciencia?

Pois haverá alguem que nos leve

a insultar uma pessoa a quem deve-

mos beneâcios ?
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Mas que desculpa tem o sr. Na—

poles para as diatribes constantes que

arremessavam em toda a parte con-

tra os srs. Melos ?

Que desculpa, terá o sr. Napolcs,

para o resto desse discurso da Fo—

gueira onde chamou tudo quanto

quiz ei família das srs. Melos ?

O facto ele ser hólle enrpir'tím'io ?

Que triste painel, sr. Napoles, que

vergonhosissima situação !

I—lntão nem uma dessas palavras,

nem uma dessas ideias, nem um des—

ses ataques de toda a hora e de todo

o instante, das conversas particulares,

dos artigos dos jornais, dos discursos

dos comícios, das pcrlcndus das ade-

gas, nada disso em seu, sr. Napolos ?

Que tinha então dentro o seu ce-

rebro se o sr. não pensava em mais

nada do que em aniquilar os srs;

Melos ? Se não falava noutra coisa,

se nada mais, nem mesmo a Repu-

blica, era para o seu espirito coisa de

maior monte que o extermínio dos

srs. Melos que em a sua obcccução

de todo o instante ?

Quo tristissinio papel fazia então

e está fazendo hoje, hoje principal—

mente, quando a pouco mais do um

ano desses tempos, renega tudo e tu—

de eugeita com tanta facilidade ! '

Mas como nos provac como con—

segue o sr. Napoles convencer alguem

de que não é hoje tambem um bódc *

expiatorio ? De que é sincero e ver-

dadeiro em uma só das palavras que '

diz ?

* e

* * e

Terminamos que vae long-.e apro—

su. Vamos deixa-lo em paz como nos

pede :

«lilas olhe. homem, deixe-nos em par..

Digira lá «um socego o subsídio. Adeus, sim?»

Se o sr. Napoles não nos havia

de falar no subsídio ! Pois recebemo-

lo sem vergonha, sr. Napoles. Fomos

eleito pelo povo, temºs direito a ele,

recebemo-lo sem vergonha.

Não temos tempo para o digerir

porque não nos peza no bolso donde

saíu já a maior parte dos parcos mil

réis que nossa Mãe nos deixou ao

morrer, rastos quasi todos, com ris.

eo do nosso futuro, nas necessidades

criadas pela vida de apostolo da Re-

publica!

Recebemos esse subsidio, sr. Na-

pelos e não conseguimos com ele pa-

gar nenhuma das nossas muitas di-

vidas!

Recebemos esse subsidio, sr. Na-

polos, sabe porquê ? Porque o nome.

honrado da nossa, família não nos

ponde dar uma fortuna de dinheiro,

deu-nos pouco mais que a femme de

nos ensinar a ser sérios, honrados,

dignos, trabalhadores.

Uma herança de honra apenas,que

havemos de honrar.

Mas que ricos nos sentimos, sr.

Napoles !

 

*

se *

Deixamo—Io em paz, sr. Napoles.

Mas cuidado com a lingua ! Muito

cuidado. Quando voltar a caluniar,

veja primeiro a quem o faz ! Se não,

não !

_V—
_ TV

ÁGUEDA, 20

(nE'rARDADA)

£.—
(_

Certos individuos entendermn ,

por bem, de ha uns tempos a esta '

parte, maldizer da lei do registo

civil e do seu oficial em Agueda,

o sr. dr. Fernando Batista.

Não se sabe o que esses indi-

viduos pretendem : se mostrar o

seu despeito por não serem eles

empregados do registo, se ferir o

dr. Batista por immisade pessoal.

Nesta ultima ipotese ninguem

atina porque levam o seu ataque

tambem at lei, ze qual procuram

ridicularisar junto do povo igno-

rante das nossas aldeias.

Mas, o que é triste, é que estes

individuos sejam republicanos.

Ora, quando não houvesse os

longos mezes de trabalho que veem

desde a pronudgução da lei, bas-

tou o cusmnento ontem efetuado

na repartição de registo civil, 'pa—

ra atestar o escrupulo com que Sil

comporta o dr. Fernando Batista

no exercício da sua profissão.

Foi uma solenidade impressio-

nante. A sala da repartição era

ornamentada de rosas, de tons va-

rios, que espalhavam no recinto

aromas delicados. E desde o oil-

cial e ajudantes, aos noivos e con-

vidados, toda a gente que assistiu



 

  

a cerimonia vestia comic, rigor das

grandes solenidades. .

Os asim eram o. sr. dr. Ar-

tur d'Almeida Ribeiro, delegado

na comarca de Satan], e a sr.a D.

Maria Carolina Sereno, (ilha do

sr. dr. João Duarte Sereno, atual

juiz de “Direito em Vizeu.

Tanto os noivos como os comi-.

dados vieram a pé, atravez das

ruas da vila, até a repartição de

registo civil, e depois da cerimo—

nia, quando regressavam a casa

dos paes da noiva, de varias ja.-

nelas foram lançadas petalas de

rosas sobre os noivos, em abundan—

zia tal que juncaram as mas.

Estou convencido que este ea-

samento, tal como foi realisado, é

dos que fazem a propaganda dmna

lei.

De justiça é, porém, dizer, que

o sr. dr. Femando Batista tem

procurado imprimir aos actos de re-

gisto civil, senão a solenidade de

agora, o que nem sempre e pos-

sivel, aquele respeito que presta

perante a soberania da Republica

os cerebros ainda os mais rudes.

Carlos.
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Entre as freguezias deste conce-

lho que pela Republica mais tem lu-

tado, ocupa um dos primaciacs loga-

res, e. de ()is da Ribeira. 0 grupo de

republicanos que ali existe é reem-

tado entre os melhores proprietarios,

lavradores e artistas, cidadãos que se

impõem a consideração de quantos se

, não deixam perturbar por paixões se—

ctarias. Na junta de paroquia, nas

comissões politicas, ou no centro par—

tidario, isto e, quer olhando-os na

sua acção administrativa ou politica,

esses correligionarios de Ois da Ri-

beira teem honrado o partido repu-

blicano português. Por isso eles são

ferozmente odiados pelos elementos

do esfrangalhado partido progressis-

ta, unidos em torno do prior Jesé

Bernardino, jesuíta filiado e conspi-

rador envolvido na tentativa do le-

vantamento da linha ferrea sobre a

ponte do Pano. ,

Esses talassarios são dum atrevi-

mento ínaudito. Uma vez apedreja—

ram e Centro, outra vez sujaram com

excrementos a sua taboleta. Andam

pelas ruas armados de grossos cace-

tes em ares pimponescos. E a remu-

te chegada do padre conspirador.

aiiançado em 3 contos de réis, den-

lhes mais alento, como se voltassem

para eles os tempos dos adeantainen-

tos e do credito predial. Tem graça

dizerem-se republicanos!

E' verdade que no semanario evo—

lucionista do sr. dr. Abilio Napoles

encontram aberta e franca defesa.

O padre manobra na sombra., co—

mo bom jesuita que e. lncntiu na

pobre gente fanatisada odio a cultua]

que os nossos correligionarios orga-

nisaram,no patriotico intuito de bem

servirem a sua terra.

Decretou a egreja interdicta e

aos domingos vae dizer missa a uma

freguozia visinhn, com numeroso

ocompanhamento.

Ele bem sabe que isto pode ser

motivo de séries desordens, mas não

se importa, porque ha de ter o cui-

dado de desaparecer da refrega, antes

que lhe façam em duas a corôa.

Os padres! São eles os unicos

,inimigos do regimen.

Se este saísse do Ois da Ribeira

ninguem tivesse receio pela ordem

publica. Ele é o unico elemento per-

turbador da povoação. E valia a

pena, para que a. boa gente de Ois

vivesse tranquila, obrigal—o a ir para

onde se não tornasse maleiica a sua

acção de padre jesuíta e conspirador.

Carlos.
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Segundo tiro se fez ouvir, e nada

de gente: nem viv'alma. Quando,

porem, se voltou, viu para os lados

de Gagny, entre duas arvores, um

flocosinho de fumo que se esvaía, se—

milhante a um fio de Nossa Senhora.

A meta era sempre concentrada e

branda. , ,

—Os patifes meteram p ela 1 rata,

—-murmurou ele. Sabem que esta-

mos aqui.

Então, o tiroteio continuou, cada

vez mais vivo, entre os soldados han-

cêses, postados e volta do moinho, se

     

lis acontecimentos

a' nehum

Só hontem recebemos uma carta

do nosso correspondente em (lis da

Ribeira narrando e comentando os

acontecimentos que ali se deram a

chegada do padre Bernardino da Sil-

va que, ha meses,e com outros cum-

plices, desaparafusou a linha ferrea

junto á ponte de Pano, tentando des-

truir esta pela dinamite. Só no pro-

ximo nlunero poderemos publicar a

referida carta que é bastantelonga e

nos iria tomar o espaço necessario a

outras noticias de maior oprotnnida-

de. No entretanto não queremos dei—

xar de protestar contra as manifesta-

ções que foram feitas ao padre Ber—

nardino, com gritos sediciosos e co-

barde'agressão a umgledicado e au—

tigo republicano daquela freguesiaat

autoridade por certo investigará, cas-

tigando severamente os agressores.

..

Des!) ºhos

Interios

Direcção Gem! (It' Iris-traçou

Primaz-iu

  

Declara—se, para os devidos efei-

tos, que o professor Joaquim Heitor

da Conceição, transferido da escola

de S. Vicente de Louredo, wncelho

da Feira, por despacho de 25 de

Abril ultimo, publicado no Diario

do »Governo n." 110, de 11 de cor-

rente,o foi para o 2.” lugar da escola

da freguesia de ltomariz, do mesmo

concelho.

(Diario do Governo nº 110 do

22 de maio de 1012).

:Acha—se aberto concurso doeu-

mental para o provimento das se-

guintcs escolas:

' Sexo masculino de Vila Verde,

freguezia e concelho de Oliveira do

Bairro.

:idem de Rocas, concelho de

Sever do "Vouga.

_— l'dem de Arritmia, concelho da

Feira. '

:ldcni de

da Feira.

:ldem de

de Arouca.

::Menu de

Feira.

:ldem de

da Feira.

Rio Mean, concelho

Alvarenga, concelho

Lamas, aoncelbo da

Sandomil, concelho

Branca, concelho de

Albergaria-a-Velha.

=lde|n de Calvão, freguezia e

concelho de Vagos.

:Idem de S. Martinho da (lan—

dara, concelho, de Oliveira de Aze-

mois.

- =ldem da sede do concelho de

Albergaria-a-Volha (“Z-." lugar).

=Jdem do Canedo, concelho da

Feira.

(Diario do (.]Ulilº'lªnv n.0 120 de

23 de maio de 1912).

ze;—

0 Diario do Hormºnio n.“ 122

de 25 de maio corrente publica uma

portaria louvando o professor de (Já-

ria, João dos Reis Tavares, pelo zelo

e inteligencia de que tem dado pro—

vas.

O referido professor habilitou

desde 1904 até 1911 setenta e nove

crianças para os exames de Lª e 2."

graus.

Justiça

Direcção (l'-mªul

Bacharel Bernardino José Leite

de Almeida, declarado sem efeito o

decreto que o transferiu do lugar de

conservador do registo predial na co-

marca do Sobral para a de Castelo de

Paiva, e colocado em identico lugar

na comarca de Vila Nova de Fõscoa.

(Diario do Governo, n.“ 119“ de

22 de. maio de 1912).

: Declarado sem efeito o dos—

pacho que nomeou Manuel Ferreira

Rolo, oficial de deligencias da comar-

ca de Agueda.

#

os prussianos, escondidos com as ar-

vores. As balas zuniam por cima do

Morele, sem causarem perdas de par-

te a parte. Os tiros eram irregulares,

partiam isoladamente de cada moita;

e o que se continuava a enxergar

eram sómente uns fumosinhos, mole-

mente balouçados pela aragem. Du—

rou aquilo perto de duas oras.

indiferente. Francisca e Domingos,

que tinham ficado no pateo, pun-

ham-se em bicos de pés, e olhavam

 

  

  

       

    

  

   

                

    

 

   

  

   

   

  

       

   

  

   

  

 

   

    

   

  

O oficial cantarolava, a modo que

por cima de um muro baixo. Movia—

lhes principalmente a curiosidade

um soldadito, postado á beira do Mc-

rele, por traz da carcassa duma ve-

lha bateira; estava de bruços, esprei—

va, disparava o seu tiro, depois dei—

xava—se escorregar para dentro de

um vaiado, mais atraz, a carregar de

novo a espingarda; e os seus trejei—

tos eram tão patuscos, tão manhosos,

tão elasticos, que era um riso vel-o.

E' de crer que [obrigou alguma ca—

beça de Prussiano, porque se ergueu

« (Diario do Governo, n.“ 120, de

28 de maio de 1912).

= 0 Diario do Governo, n.0

123, de 27 de maio de 1912 publica

a lista dos magistrados jndiciaes se-

gundo a ordem da sua antiguidade,

contada ate o dia 30 de setembro de

1911.

Sindicancia

Terminou ja a sindicancia que

o sr. Firmino de Vilhena havia

pedido aos seus actos como secre-

tario da Camara deste concelho.

Segundo nos consta apurou—se

serem absolutamente falsas as acu-

sações que lhe eram feitas por

um individuo que pontiíica num

jornaleco que para ai se publica.

W

*_— Gralhas

A pressa com que foi feita a re-

visao deste numero da Liberdade,

fez com que tivessem passado bastan-

tes grelhas, sobretudo na 2.“ pagina.

«lste inconveniente, bem como o da

falta de unidade na ortografia e que

já. tem dado lugar a reparos da parte

de alguns amigos nossos, serão re—

mediados a partir do proximo nn—

mero.

”

EM LISBOA

ll julgamento Menininhas

do condition

() povo manifesta—se rui—

dosamente contra &

sistematiea absolvi—

ção dos inimigos da

Republica

  

A paciencia do povo, farto de

sofrer perseguições e vexames da me—

narquia e de ser ferido nes seus sen—

timentos republicanºs, pela justiça

da Br.—publica, esgotou—se finalmente.

Não ha, com efeito, nenhum ver-

dadeiro republicano que possa assis—

tir de animo leve a essa série de ver—

gonhosas absolvições que são uma

afronta a todos aqueles que trabalha-

ram pelo advento do novo regimen.

E' absolvido o que conspira na

sombra, espalhando boatos alarman-

tes, caluniando e dii'amando a Repu-

blicamnuifo (nn segredo,;a toda a gen—

te, para que toda a gente o saiba e

é absolvido o que é encontrado com

as armas na mão fazendo fogo sobre

as tropas republicanas, como sucedeu

no Ponto aos presos do Circulo Cató-

lico e aqnelf's que foram encontra-

dos no jardim de Passos Manuel,

disparando ininterruptamento as

brounríngs sobre a policia e carbo-

narios que os cercavam.

Estas continuas absolvições irri-

taram de tal maneira o povo que es—

te resolveu fazer justiça por suas,

proprias mãos, como noutro logar

dizemºs.

Foi o que sucedeu agora em Lis—

boa com os conspirateiros de Castelo

Branco. O povo agrediu-os a entrada

do tribunal da Boa-Hora e voltou o

carro em que seguiam para o Li-

moeiro, depois da audiencia, erguen-

do entusiasticos vivas a Republica e

a “Patria e morras aos traidores.

Alguns jurados e os advogados

de defeza foram tambem vitimas da

exasperação popular, ficando bastan—

te contundido o sr. Fortunato Mon-

teiro que no tribunal havia proferi—

do uma frase irritante para os repu—

blicanos que ali se encontravam. O

conflito podia ter mais serias conse-

quencias se os oficiaes que comanda-

vam as forças da Guarda Republica—

na não tivessem intervido prudente-

mente..

São, com efeito, para lamentar

estes acontecimentos quem se teriam

evitado se. a justiça em que & Repu-

blica confiou a sua defeza, tivesse

cumprido o seu dever.

___-__
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de cheiro e poz a arma a cara; mas,

primeiro que disparasso, deu um gri-

segundo com as pernas e bulirem,

como um frango acabado de matar.

lha, numa crispaçao nervosa.

tão. As balas chegam cá.

, inserimos

   

     

    

 

  

      

    

   

  

  

   

   

                         

    

  

                

   

   

        

   

   

    

   

    

 

  

to, rodou sobre si mesmo e rebelou

para o velado, onde ficou ainda um

Acabava o soldadito de receber uma

bala no peito. Era o primeiro morto.

lnstintivamente, Francisca tinha to-

mado a mão ao noivo, e apertava-

—Tirem-se daQ—disse o capi-

Efetivamente, ouvira—se um esta-

linho soco no velho oline, e uma

ponta de ramo caia dele abaixo, aos

bordos. Mas os dois noivos, imobili—

sados pela anciedade do espetaculo,

nem se moveram. Na orla da mata,

um Prussiano saíra bruscamente de

traz de uma arvore, como de traz de

um bastidor, esbracejando no vazio

e caindo de costas. E ficou tudo imo—

vel, os dois mortos pareciam dormir

ao largo sol, continuava a não se vêr

ninguem no campo amodorrado. Ces-

prama rivnºRENsn

A todos os nossos colegas da im-

prensa que nos teem honrado com a

transcrição de alguns artigos e suel-

tos, entre os quaes devemos destacar

a Montanha, do Porto, Vida Nova,

de Viana do Castelo, Radical, de

Oliveira de' Azemeis, e Gazeta de

Arouca, agradecemos penhorados

essa _prova de deferencia, bem como

as cativantes palavras com que, por

vezes, se nos teem referido.

—— O nosso prezado colega a

A Montanha passou a imprimir-se

numa excelente maquina rotativa,

aparecendo já no domingo muito

melhorada no seu aspecto material o

impressa em magnifico papel.

A Monizmha que e um dos jor—

nais diarios mais interessantes pela

variada colaboração que insere em

todos os seus numeros e pelos prin—

cipios que defende, que sam os do

velho partido republicano, bem me-

receque lhe desejamos todas as pros-

peridades de que e merecedora.

A Montanha é dirigida por um

velho e dedicado republicano, Barto—

lomeu Severino, com cuja amisade

muito nos honramos e a quem tam—

bem felicitamos pelos progressos do

seu jornal.

 

..;———
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l-innnnnrnçio dos alunos

A Associação do Registo Civil

vae encetar em todo o país uma vi-

gorosa campanha já iniciada pelo

dr. Magalhães Lima em favor da

cremação dos cadavores.

O artigo 264." do Codigo do Re—

gisto Civil Obrigatorio, torna facul-

tativa a cremanuio. Ate die, porém,

só a Camara Municipal de Lisboa re.-

solveu mandar construir um forno

crematorio. O nosso colega Livre

l'ensmnmnto discorre da seguinte

forma acerca das vantagens de uma

tal medida:

Em lisboa. como no resto do país,

muitas centenas de estares de terreno, que

bem mais proveitosos seriam.quando apro-

veitados em cultura para alimentação ou

em construções para abitaçâo dos vivos.

estão ínutilísados para jazigos dos mortos.

E isto porque, desde que aos que já. inor-

rcram nenhum conforto ('. já. preciso e ne-

nhuma alegria pode ja dar o luxo de um

grande mansiolcu. a niodcstia de um cova)

ou a umilde simplicidade da vala comum?

Simplesmente por iêto: porque a pro-

paganda supersticioso da Egreja convem

aquele cspalhafnto de cruzes e outros em—

blemas sacros de que os padres se servem

para mentir,. crendices ridiculas na alma

ingenua do povo. que sitios ha em que até

se acredita que as fosforesoencins de certas

noites de verão são procissões noturnas de

almas penndas, que só podem entrar no

ceu, se os parentes, que neste vale de lagri-

mas deixarem. mandarem por sua intenção

rezar um certo numero de missas . . . Ga—

nnncia eclesiastiea e mais nada.

Dezenas. centenas ou milhares de cada-

veres, dccompondo-se lentamente na terra.

a meia duzia de palmos de profundidade-,

(loºsenvolvem naturalmente. e mui princi-

palmente nas opcoes de maiores calores,

minsmas deleterios que euipestam a at-

mosfera c a tornam doentia e impropria

para a vida, acirrando endemias e as vezes

provocando mortii'eras epidemias. São os

mortos chamando pelos vivos . . .

Eis o que são e. para que servem os ce—

miterios: para matar os vivus ein omeus-

gem aos mortos e para os padres arranca—

rem dinheiro Aqueles a pretexto do eterno

descanço destes.

E quantas e quantas vezes se não te-

rão dado casos de calalepsia, cujas terri—

veis consequencias causam orrorosos cala—

frios so ao pensar nelas. Como se sabe, ha

casos de cntalepsia que se prolongam mui-

tos dias. durante os quais os atingidos con-

servam todos os sinais carateristicos da

morte, a ponto de iludircm os mais abali-

zados mestres da ciencia medica.

Um medico distintissimo ha anos fale—

cido, o dr. anolo Branco Saraiva. deixou

determinado, numa das suas disposiçoes

testarnentarins, que 24 oras apos a sua

morte lhe fossem cortadas as carotidas,

antes de encerrado o caixão em que deve-

ria baixar a derradeira morada. Esta opo-

ração foi feita ao seu eadm-er, se nos não

atraiçôa a. memoria, pelo seu colega. corru—

ligionario e intimo amigo, dr. João Rodri—

gues dos Santos.

4 ) que levaria o distinto clínico e. orde-

nar tal precaução no seu testamento ? Evi-

dente e iuquestionavelinentc o orror que

lhe causava & ideia da possibilidade de ser

___
—M

 

sou o proprio crepitar do tiroteio.

Só o Morele susurrava, com o seu ro-

morsinho claro.

O tio Merlier olhou para o capi—

tão a modo que surpreendido, como

para lhe perguntar se estava tudo

acabado.

-—Agore e que a coisa vae seria,

—murmm'ou o capitão. Cautela. Ti-

rem-sc daí.

Ainda ele não tinha acabado, ou-

viu-se uma descarga orrorosa. 0 01-

mo ficou como se o varejassem, lar-

gando mna revoada de folhas que

desceram, borboleteando. Os Prussia-

nos tinham felizmente feito a ponta-

ria muito alta. Domingos arrastou,

quasi levou ao colo Francisca, em-

qnanto que o tio Merlier os seguia,

dizendo:

——Meta.m—se na adega pequena,

que as paredes são firmes.

Mas eles não deram ouvidos, en-

traram para a sala, onde uns dez sol-

dados esperavam pela calada, com as

portas das janelas fechadas, esprei—

   

    

   

 

    

   

 

    

 

   

    

 

   

  

  

    

 

  

    

   

  

 

   

  

  

  

    

  

  
   

          

   

 

    

   
   

  

    

  

 

enterrado vivo. como a muitas pessoas tem

sucedido.

Não temos tantas vezes visto já no ce-

miterio, as vezes mesmo a beira da sepul-

tura,o morto erguer—sc e olhar assombrado

para aqueles que. por seu turno, o contorn—

plam apavorados? Se a n'essm'cição se ti-

vesse dado alguns minutos mais tarde, lá

ia mais um desgraçadnju morrer depois de

enterrado. na mais orrivcl das aflições!

Sabe-se que os cadaveres são deitados,

de costas, no caixão em que teem de bai-

xar a sepultura. Pois muitas vezes. passa-

dos os 5 anos regulamentares, os Coveiros

vão encontrar os cadaver-es deitados de

bruços. O que prova tudo isto? Que os ín-

ditosos. tendo ido vivos para a campo,

acordaram depois de la. estarem encerra.-

dos. e no error da morte e obedecendo ao

natural instinto de conservar,—.ao. se revol—

vernm. se debateram. enmtra s. mm'ie inevi-

tavel, que. longe de. tudo o socorro e de

todo o lenitivo. deles se apoderou. arran—

cando—lhes & vida no mais pavoroso dos

suplicios. "

Que tempo durará esse suplício? [fin

minuto, dois. tres ? Mais? Menos? Scculos.

pois, perante a grandeza de tal sofrimento

cada segundo deve por si só corresponder

a longos anos.

A cremação evita a possibilidade de

tão pavoroso casu,). () cadaver metido no

forno crenmtorio, num momento fica redn-

zrdo a cinzas, que não ocupam o espaço

necessario aos vivos. e que os que porven-

tura () queiram fazer, podemguardar em

suas (385118, como piedosa recordação de se—

res que lhes ajam sido queridos.

Aveiro, 22 de maio de 1912.

Verifiquei.

O Juiz de Paz,

Moreira Belo.

0 Escrivão de Paz.

Manuel da Conceição Tavares.

(loiro linonnninn de Aveiro

Tendo sido reclamada pelos

herdeiros do falecido sr. João Lo-

pes da Costa, de Carcavelos, fre-

gnezia de Eirol, () capital e juros,

não pagos, do deposito n.º 1652,

efectuado nesta Cabra Economica

por João Lopes, tambem de Gar-

cavelos, e suscitando—se duvidas

sobre a identidade deste individuo,

convidam-se os interessados a, no

preso de 30 dias, contados desde

esta data, produzirem, perante a

direcção da referida Caixa, os seus

«limites ao mencionado deposito.

Findo o preso acima a direcção

decidira, nos termos dos estatutos.

Aveiro, 30 de maio de 1912.

0 Secretario da Direcção,

,Firn-i'zino de Sousa. Huet.

 

 
 

gâmetas judiciais

|D . I

, Ivo I'CIo
(I.“ publicação)

(JS termos do artigo 19 do

decreto de 3 de novembro

de 1910, se anuncia que

foi autorisado o divorcio dos con-

juges Manuel de Lemos e Maria

Emília de Jesus Belican, ele ma-

ritimo, acidentalmente residente

nesta cidade, e ela residente em

Ílhavo, por sentença com transito

em julgado proferida na acção de

divorcio que aquele moveu contra

esta.

Aveiro, 18 de maio ,de 1912.

 

Anuncios

Nn nnomin, lobos pnluslros

ou eines. lulornuloso

 

  

e outras doenças provenientes ou

acompanhadas de FRAQUEZA GE-

RAL.. recomenda—se &.

Qninnrnheninn

EXPERIENCIAS meros clinicos

nos hospitais do paiz e colonias con—

  

    
  

  
   

     

      

  

   
  

 

Verifiquei. firmam ser o tonico e febrii'ugo que

mais sérias garantias oferece no seu

O Juiz de Direito, tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

N cita fortemente o apetite, facilita &

Her/aldo. digestão e é muito agradavel ao pa-

ladar.
 

O escrivão de 5." oficio.

Julio Homem de Carvalho Cristo.

lll n o in
| 1.“ publicação)

OR o Juízo de Paz do dis-

tricto de Aveiro e cartorio

do escrivão Manoel Tarz-

res e nos autos de aceito de pe-

quena divida, hoje. já em execução

de sentença em que o autor-exe-

quente Eduardo Augusto Ferreira

()sorio. casado, comerciante, de

Aveiro, e rd a executada Amelia

da Conceicao Antunes, casada, do-

mestica,moradora que foi em Avei-

ro e atualmente ausente em parte

incerta de ],lisboa, correm editos

do 30 dias a contar da 2.“ e ulti-

ma publicação deste no Diario do

Governo, chamando e citando

aquela Amelia da Conceição Antu-

nes para, no praso de 5 dias, de-

corridos que sejam os editos, pa-

gar ao exequente a quantia de

11$100 reis pedida na mencio-

nada acgao, e custas e selos desde

o começo da execuçao e que acres-

eerom até final, sob pena da exe-

cução seguir os ulteriores termos

legaes, para os quaes (: tambem

pelo presente citada.

Instrucções em portugnez, francez

o inglez. A“ venda nas boas farmacias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia—Famicom Maia..

Deposito 'no Porto—Farmacia

Rica, Rua do Bonjm'fiim, 370.De—

posito ym'nl—Farnmzin Gama, O.

ria Irish—cla, 118“ «Lisboa.

Cnram-sc com

Tosses asPastilqus do

Dr. T. Lemos. Depositos: os mes-

mus da Quinarrhenlna.

WIn—STE—

muito em conta por motivo de re-

tirada, 1 sofá, 2 fauteuils, 1 es-

pelho e meio serviço de cristal.

lina da Corredoura, em ca-

sa da familia Almeida d'Eç-a—

ESGUEIRA.

Basse-Bnur

(alinhamentos--(indios.

 

        

  

 

  

   

   

   
    

  

   

    

   

  

  

  

  

  

    

  

    

   

 

   

     

 

   

      

 

  

 

  

  

] casal de frangos Lun-

gshan, pretos, raça de grau-

de volume e muito vistosa, por

QiBõlK) reis.

Galinhas Leghorn,bran—

mas, pretas e cinzentas. Raça.

de pequeno volume, muito vi-

va e pn-coce, rustica e de facil

creagzio, de grande crista, cx—

celcnte poedeira.

Cada galinha, em plena

postura, l$200 réis. Frangos

a llEõOO réis.

Ovos desta raça, cuidado- ' '

somente selecionado, a 100 rs.

cada.

  

 

tando por fendas. O capitão ficara

sósinho no pateo, agachado atraz do

muro baixo, emquanto que descargas

furiosos continuavam a fuzilar. Lá

fora, os soldados que ele tinha pos-

tado, só palmo a palmo cediamo

terreno. Contudo, recolhiam ao moi-

nho de rastos, um a um, ao passso

que o inimigo os desalojava dos seus

esconderijos. A ordem era ganhar

tempo, e não se mostrarem, para os

Prussianos não poderem saber que

forças tinham pela frente. Decorreu

ainda uma ora. E, como aparecesse

entao um sargento, a dizer que ja

não andavam por fora senao dois ou

tres omeus, o olicial puchon do relo—

gio, murmurando:

——Duas e meia. . . Bem, temos

de nos aguentar mais quatro oras

ainda.

Coelhos

Angoras, brancos, com

2 menos de edade, muito fel—

pndos e perfeitos, a 800 réis

"cada.

Japanezes ou tricolores,

raça muito apreciada pela sua

resistencia, fecundidade e vo—

lume, com 4 mozes, a 1$2OO

réis cada.

  

  

Encarregado do rendo:

Bernardo do Sousa lorien

AVEIRO

   

   

(Conti-aún).
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não ficar satisfeito.

são enviados gratis

chapeu até ás meias.

 

Maquinista emensºererese

emociono A. notemente abilitado, oferece-se para

Praça Luiz Cipriano

maquinas de vapor, fabricas, etc., da

AVE | RO

que tem larga pratica, dando todas

»«ca-eà'eº—

Aliilddldll lili dlliltliliillilil

Nesta redação se informa.

Generos de primeira qualidade

torno de litro
Vendem—se no armazem de

Especialidade em chá e caféREIS & FUJI-10

Figo do Algarve“0010

  

      

  
Agua. do Barreiro

(BEIRA ALTA)

  
      

   

Preços do líquido:

Fonte de (kmrpilha .'— Cada garrafa

de 114 de litro & 70 réis. Por du—

zia, & 65 réis. Por caixa de 1 10 gar—

rafas, & 60 réis.

Fonte de Sabroso:—Cada garrafa de

“4 de litro ; 60 réis. Por duzia, &

(Na Serra do Caramulo)

   

Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia ,e perfei-

ção p'elos figurinos e moldes deLon-

dresdesdequepeçam as amostras ao

Old England

Rua Augusta-LISBOA

Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue & importancia ao cliente que

 

Peçam amostras, catálogo e jornal que

Qos lmglamdeeíbisbgª

Tem todos os artigos para ônlens e meninos, desde o

   

   

 

A
.a

.Sr'ts '

  
louco de inerte Nuevo—limit

Figuras da Guria

Depositado—BERNARDO TORRES

ªfªstº???“essse/oe
___—___—

dlidli dddlllldlllild
EPOSITO d'urnas fu-

nerarias dos mais

modernos gostos, de

diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me-

lhor execução, duma

casa do Porto. ,

Elegancia e preços

sem competencia.

Manuel Pereiro de Rezende

PRAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

É
Q
W
É
Q
É
W
G
W
Q
Q
M
M
Q
M
N
M

dliliillitl lolololol Porlioieno

SECÇÃO DE AGRICULTURA

'_ Rua Vasco da Gama, 1 a 13

ªº Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

Éâtaítetziãiif ªgªggmmggggg

  
Hamburg todomerikanirrlie

lrmnlsihilllclirls Gordinha" Hlileltli-ldldllle-Iddlli

 

ArerJN'ries l-ZM LrsnoA:

HENRY BURNAY & G.tl

Madeira, Pará e Mundos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetcs por mez.

N. li.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe.

sendo o tratamento de primeira ordem, comida zi portu-

gueza, vinho rn todas as refeições, medico, etc., etc.

 

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&C.“

Rua dos .Fanqueo'c'os, 1O—LISBOA

% Telefone 172

soeooooeeeoee '

Cartões de visita =«« =

Linha do Vale do Vouga

 

Com perfeição e cºcqm'dez, im-

primem-se nesta tipo/WM pºr Aveiro--Aguodn--Albcrgnrin--Azemeis

pregos oiwdwos. «Feio «Espinho

M
Aveiro—9.45, Aguenta—10,45; Alber-

garia—a-Velha—l 1.45.

Linhª Porto—Lisboa : Qdo Aloning—11.40; Feira—12.14;

Espinho—Praia— 13.05.

      

  

55 réis. Por caixa de 110 garrafas.

50 réis. Cada garrafa. de liiro, 120

réis. Por duzia. a 110 réis. Por

caixa de 40 garrafas. e 100 réis.

Unico remedio natural que cura

radicalmente aAnemia, a Clo-

rose, as doenças do estomago, etc.,

etc., como se pode provar com ates-

= Albergaria—a—Vellm — 15,50; Aze—

meis—16.48; Feira—17.21; Espinho-Praia

—18,12.

: Aveiro—IN,?)(i; Águeda—10,50; Al—

: Alliergaria—a-Vcllra-—4,55; O. de

Azemeis—5,54; Feira— 6.55; Espinho-Praia.

. completo sortimmio de chu-rmas para toda a qualidade - .

;, d,, lªvoura, terreno ou força. Passagens no estorno de Aveiro

—7,54.

Rélhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi- __

 

tados da. maxima coníiança que se

acham patentes ao respeitavel publico

no deposito geral.

Rlcªrdº daGruz Rua Garrett, 76 e 78

Bento '
Unico agente em Aveiro

Pm?“ dº Peixe Francisco Meireles
AVEIRO

: %? ., nfâírínêm .,. n'" a .a a

,, ., . %ââzsseeeskªãfneeWÉÉ
.stabelconnento de mercearia, ——————-

azeite, bolachas, vinhos finos e dª Wolââd'zdedcdr:d'cidfif'êdidàiododciodôdâdc o“

“ªº” Bicicletas HobartBreu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios __

Pompilio Ratola

&VEÉRQ

para amanIlo de bareos.Cor-

occo recaro-coco "ºo' r
WWWWWW

Pill Illlllllllli MSI lBl'l'lllN'l'll   

doame e polemne.

Licores e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

e diversas meudozas.

 

nono no nono
21 de abril—327 kilometros   

      
     

           

    

Grande triunfo das motos

WANDERER
Corrida de amadores—Ganha em motocicletas W'ande-

rer de 3 l!. P.

1.º PREMIO—Ex.mº sr. J0510 Hitzmann, em 6 horas e 36 mi—

nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho doutra marca de dobrada força!)

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA—Tºdºs até Braga—Ex.mº

sr. A. Sousa Guedes.

B.." PREMIO—Ex.mº sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 mmutos.

Representantes e depositados nos distritos de Aveiro e Coimbra

dMdemd
Praça da Republica —— OVAR

   

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

, completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Inmooªtrnção direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultm'a, como: eee/bicos sim-

ples ou atadeiras, gadanheiras, c'esprgqadores, descaloladores,

tac'ams, escolhedores de semente, enfardadeic'as para força

manual, a gado ou a vapôr, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.ª qualidade.

Remete—se a quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, eserevendo para

' Ron Vasco de. (leme, l o iii—Avenida dos Côrtes, 47 n 49

Lisboa

Vendem-se

Duas moradas de casas, sendo _ _ ._.

uma, baixa, sita na rua do Passeio e dº Slª- Vªlºrlanº Slmoes

outra, alta, sita na rua do Espirito hemos, & pvaça [Juiz ci.

Santo, nº 1.

Para infomações dirigir ao sr. priano.

Antonio da Silva Córado, morador

na casa da rua do Espirito Santo.

 

 

'H I.:IBERDHDE vende—

se em Hveirfo no kiosque

  

Escritorio de Advocacia eProcuredorin

. . _

DI"he'ro Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a direcção dos advogados .'

todos Bcrioso
=E=

tienes de Almeida

R. Augusta, 100-2.0—LISB0A

Telefone 2650 '

lia para compra de pro-

priedades, ipotéeas,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, etc.

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Casanova daFonseca

Ro dª Hssunçãof 67“2-0 Este escritorio trata de quaisquer

causas em todos os tribunais e ins-

tancias.

Encarrega-se tambem da admi—

nistração de bens, cobrança do divi-

das, publicação de anuncios no Dia-

rz'o do Governo; avorbamentos na

Junta de Credito Publico, Bancos e

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos de

. pretenções em repartições publicos;

cama monaco, ao Rocio. legalisação de documentos, etc.

(Esoomn DA RUA AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE 5418

H MBERDHDE vende—

se em hisboa', na taba—

bergariu—Ztlât).

PARTIDAS E CHEGADAS

Espinho—Feira--Azeniois«Albergaria--

Agende-Arcon

SAÍDAS DE AVEIRO PARA LISBOA

Omnibus. 9.17; Rapido. 11.06; Tram—

way (para & Figueira), 12,59; Expresso.

17,23; Recoveiro. 19.40; Sud-Espresso, 18,21;

Correio, “23.50.

Espinho P.. 8.30; Feira. 9.20: Azemeis.

l). 65; Albergaria. 10.49.

=Espinlro. 17.35; Feira, 18,35; Aze—

meis. 19,01; Albergaria. 19.55.

_ Espinho. 151,55; Feira. 20.49; Aze—

meis, 21.10.

7 Alhcrgaria-a-Vrllm.

7.50; Aveiro, tª.-ll).

Albergaria—14.50; Agueda— 15.55;

AVClro— 16,51.

SAIDAs DE AVEIRO PARA 0 Pon'ro

Correio. 5.42; '1'rmuway, 6,10; Recor-ci-

ro. 8.40; Tramway. 11,57; Sud-Express,

15.15; ()mnibus.18.20; Haroldo, “22,30; "lll—

uibus. 23.01.

13,45; Aguada.

tinteiro n iolrninnen neiro

lncondcsconcio pelo gªrrsolino consolidando, e nois sensocionnl drs-

coberto do seculo XX

O sistema. WIZARD (? o mais economico e intensivo de todos os pro— '-

ccssos de iluminação até agora conhecidos, como se demonstra pelo

Quadro comparativo do eonsumo

de diversos sistemas de iluminação. tomando rpor base uma lampada de

2:000 velas de poder iluminante.

, consumo POR ORA

Gaz de olha. a. 60 réis o metro cubico. . . . . 217 réis

Luz elétrica, a 150 réis o Kilowatt. . . . . . 312 »

Acetilene, & 90 réis o kilograma de carbono-to de

calcio.............. 382»

Petroleo. a 100 réis o litro . . . . . . . . 782 »

Luz WIZARD, a “28000 réis os 36 litros de ga—

zolina ......... . . . . . 17,5 »

Este quadro foi obtido. pelas experiencias feitas com o'fntometro e so— LL,-',

gundo os dados fornecidos pela pratica.. em Portugal. "

Uma lampada de um poder iluminante do 500 velas Corcel. consome so L' _

5 litros de gasolina em 50 oras! - . ,

Estes numeros sim a prova mais eloquente de superioridade do sistema . ,.

WIZARD (: justificam plenamente () incomparavcl sucesso que as lampadas ;,

WIZARD têm obtido em Portugal e em todos os paizes civilisados.

Pedir catalogos e informações a

Carlos Guerra

&geatee ae Nºrse de pais

Escritorio: Café Brazil—PORTO 
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E:, s ';!“ ; ;;;», ';. , giz? ., ' ,;j, à. ,. ,
E

lª." . ' EE Ill-E
. ”

ªª.", Fabricas de gªl0 ªª * ªª ' Nºw“—dºs p_ªrª verªº

' .. “ li ' entra] e Pai, ol r' » =

É _:
mm , p a m . , .

- - » a, “+ t—r—t mar! o Osor! o

_ CAMARAS 14 “IAS

l

-
LC

" r“ , ., l .

ob, Rua dos Memedore, 60:13, Rua, Mendes Leto, 21

l .—
“

.A

. ª US raamcam & . a .

lil '
"'1' —»: «ª 'ª.— 4——

Engenhelro de Frigorlncos
P d C _

' ºf“ º:

. ' ra a O omercno w
"

Rua Aurea. 232, [."—LISBOA
Ç ABERTURA DA ESTAÇAO

llalnbln del Centro, [Al—Barcelona,
AV E 1 B o

.

_
.

_ _ com um vanado e grande sortido, escolhido nas prin-

“'iªºtº-Zàªíêí> +av<ç=gçazrgfáçâgt , A elpals casas.

. . 'r'ª'
. Tecidos de alt-r novidade e] l l“ lº“ êd

_— , ,. ; ,,'tc , __,Fal .cas de cº,—_ ., ).“ ,. ) . _. ) »- , 4 , . * ; t . : , ll agmoes, as e S. 8.8

vejªfªgª;;")plªgilêjgºàggããc
olm: :“ ou. . [ª Lu,-1 uma, papelama. e afirma (Ic (,ncmhtna- para vestules.

.—-' ' .r
», 1 a., , :. _".

)» Í» ,. .
.) .. ' .! ., ll. ' ,

'. ' ' ,
. '

»— Algunms referencias: Fabrica de cerveja .]ANSEN;
ºªº' (“ “”de WMO dª Pªpª—ã "fulªna“ " (“ª (Mande xanedade em Sedas e gnm'mçoos,

Fabrica de Conservas BRAND/“LO GOMES; Fn— « , tmngcwos. Objectos para escritorio, desenho f: Blouses, echarpes, sombrinhas e cintos, grande sortido.

, brica de Gelo de Santarem. Angra, Faro, Beja, . pintura. Tabacos rwemnazs e estrangezros. Lz- aº Grande deposito de espartilhee ultimos me[10qu

' ' EVºW-ª— FIQUCH'H, Cºlf'nblªª. 'ftº- A NUTRÍCÍA, de p; eros-em branca para escrituração comercial. Aa't-i- Kimonos % m-úm— novíd- ], " , | 'N "

Lisboa“ Grande Hotel de VidngO' Escola Medica ZA . ' — '
É : ' ' " ' ' ª“ "7 emmª Sºl 1 º-

,
. .

d ] , ], , A , *te , N- _, . l T I , , l ,, [703 para. brandos. Cha em pacotes.

e ”5 Jºª” 5535 3.1ºlª “(ªlºnª Smª UIMOU & [gl Depºsito da.-tintas para escrever marra l). '. PBECÓSªMºDICOS

. sos; Grande. anomflco de 81113510, em.
. Pod [WT

, “
=» ..

»
e vº - e

.

Femme-('eu'atos nara, escolas. ' ;
Hºyªmª-"º amostras

—.; -
. 7 . . . &

5- BOMBAS COM MOTOR
.S'empn: ')zomdmles em, bilhetes portals zlus- g..

. ,

tra/los e (mn 'evvz'stas de. Amro.
lª

1 - DIUITO ECONORÍICAS
(Vfr/"vejas «: [[na/12113, .

: J
&

Cordas pa,-ra mst-rmmº-ntos.

( ][ luz elªct
ª-ªlgª]

carimbos de [mr-«Hmm, metal e .emacs para

. —» 7—4 —« _,. J ———' Aªªª—'ª' »»” xrª— ' ---- Iam-c.
& A

1 l

'. .
. .

« . . . . -
mm art,-ªee « 'º » ,.

Has easas de campo, amenas e Vilas * Sabonetes naozonazs (: estrangeiros. .a N 1 lí " 1 “ªº“? ' ,”ªPªêºjª' º _ºº ªbª“ mª.??fº dª moto F.

'
' Pós e pasta. para denn-'s

gg ' ' :onqmshulo "ª' unªrula »] orto—Lzsboa, “““???"me 0 suma?!) ao

. . o '
" . . " *.* . ., ' ' ”"”) ª * ' )" ' '

lllllma MWM “'— lªaí-EEII'
Loçõcs para o cabelo e per/mnmws.

mundu) "“ “WWW” dº ”?“?“ '] “tf : .Pº'l'º'ªº'ª roapondu ir?-un-

lentamente que mesm eorrzdu. nau so se punham & prova, as velo—

AGENCIA DE jORNAlS (fu/«rules da cada. wmqnma,mmm tambem rc sua, construcção. E (rasa,

»L. ; ..." * fr». ,,— , u_- ,,. :. .1. ». ; .r, ) . m' - , .

, RLÚMKH'MB “Menem: José Tavares da Silva Rebelo—«SA;,L- .
& (£ » MZ m ato ;]nmmmtnc; «, munmml eu?); rwnrltule da mlmlca F.

ª , ESTARREJA. J. Carlos Barros, engenheiro electric sta ;'-. ' , , , , , , . , , . , . . , “ . 80 ªre or as as numas, porque se e .a, ('em rt sua Só 21 (L can-

__

Ç!“ gª " 14 ( &' v L' v T4 _
«, _ . '

) .. ,

. FIGUEIRA DA FOZ.
gal-IM

xtrw'çao, podvrnc 'rnmstu' «. todas as ('(.ªu—nizmlulmles qzu' margem

num provarem (ão [on,/Ju, sobretudo numa. epoca de tão Two-rosa.

imm:-m'a.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito «le AVEIRO,

.

Joaquim Guerra-"ÁGUEDA
_______________________-——_———;

mammammmãamãaamammmaaaaa
'», E

N “

Estaçao de Verao
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motocicletas. NSU.

A lnelhor, & mais elegante, :|. mais'du-

ravel, a lnais simples, as unicas que ven-

ceram as grandes corridas de Porto & Lis-

boa.

   

 

Deposito de mox/eis, col-_

choaria e marcenaria

-o—DE+-

Ongente nos distn'tus de Aveiro » Virou: Frangiscu ' caSimiru da ' Silva

Miguel Marques Henriques _ Côjo—AVEIRO

Albergaria-a—Velha
' '

BnlllllSlÉí

Rua 5 de Outubro

_ AVEIRO

Magnifica instalacao. Casa apropriada, ,;

junto a ria, em caminho para as praias

_ da Barra e Costa Nova. Quartos com. aeelo '

e magnificasyistas. .

OS, PREÇ
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EAELEGAN E
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Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, etc.
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Oficina para, execução de colchões, com pes—

soal habilitado.
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L
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3ª )mnpeu «& Cosa PereiraE
E

Todos os artigos para mobilar casas. Y
“

5
1

   

  
  
  

   

(Mleina, a. melhor no genero, de nuu'ce—

"eir,”
Rua, de José Este—ram, 52 e 54

[(na de illendes Leite, 1, 3 c .*

AVEIRO

E
E
E
E
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Executa qualquer mobilia por catalogos.

 

() proprietario deste estabelecimento i j

participa ás suas Ex.mº clientes e ao pu— '- _

' 10th em geral, que acaba de receber um ? _-
  
   

omcos

"*.,“ ,- ,ª in.,“ .

  
   
  

  

  

 

   

   

   

     

      
  

PREÇOS MODICOS
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mm JOSÉ ESTEVAM

avmº

a melhor instalação o as me- ª

. , . -

lhores condições de aproveita—

-ÁVBIRO—-Avemda Bento de Moung ÍLHAVO—Praça da Republica.;
mento. '

OVARLRua Elias Garcia. 4 e 5

m ' º & _ MA 1 . ' .
.

. NOVA ESTANTE DE PEDAL . ª É, ªe?-j l'llºl'llfgllll llll llllllll'lll enorme e varlado seriamente de fazendas ' '.

com“
O

.-. .' -. . ”

.
o . e outros futuros ro mes da uesent es— ,,

rmceoas DE ESPHERAS D'AÇO © º ªº % Ensma na sua casa e t , º º ' p 1 “ * º - *

“_ o lllLHORXªx-IREÉT uma um. que voou passou-ss
fâ ”ª º; na (108 alunos. a'ÇªJO'

'ªi—
ª “' ..: .,“ ' ' '

' ”“ -
= .a = 8 Nestª rºdª/ªdº SUD- Preços nunlleos

- NÃO CABEM : , %— rg & forma“
-

JA NAS (ó ó,”; __
Eil_

MACHINAS
% E dº tªum , .: !i,__.',:,=_-,3íf._gi-ggj.“";;;-: aa.-..e ,. ; -. -- ;,í— ,. ; ., , .

PARA COSER º ª ª) 8 É . _ '

f... o

-- — ICB : «ªº 3% % cºlegiº llllllllªllºâ
&; ' , ª

ºs

©: Em ª

"'--“.*

. & rã “ ª

"ª"“
º ' % "'“ º P Mar

., ,
.

. que: de Pombal
. . .

APERFEIÇOA- É ªn>, ªº ª ª Especzahdade em vmhos do Porto e

XX ª— manda . rã "% % ª % mmao % Madez'q—a, cognacs e eam—as bebzdas.

“
Q) "d ' .

. .

rasurª—vªmo : :. "d 'ª ª ª -= lg Vctrzado sortulo de frutas secas,

# l

o.

MAES .. E 5 g.. A direção (leste colegio QUE?/708 6 chocolates.

. ,
“: & _ # ª & cª (1) % moutado nas melhores de — . .

. Esmencclmgms smesn EXLLLLENTb ce É ,.CQD 86315113glªodenàas (1335119595 Pã" Bolachas nacwnaes 6 cstq'angczras.

mr .. : ,
..-« ag las, e guerre e e

. .

. ºmº Wºº ; f
L & ª ª 5 & conforto, para o que possue % (”lá 6 café de q?,talzdadc S'llfpôº'l-(W.

._ ' “rª,;
193%;— =;le- MAXIMA LIGEIREZA.

: , É ª pessoal habilitado e casa no

3745] «ªgilizª—bªgª? MAXIMA DURAÇÃO º : 51 531.14 % ponto mais salubre da cida— &
f

, "Íª'ªú-âfga- .a
. '

º (l!, rªcebc todas as meninas
ª'

ª... flª—GER]. MINIMO ESFORÇO
º º qllo erocurem casa de educa— DOMINGOS P. GUIMARAES

“0 TRABALHO". ª
Pd & ção e ensino, garantindo—lhos

_

(
i

mmm 


